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-, 'JTRENTE FRI!i.: Negativo; PRESSãO ATMOSFERICA) MEl
vrA 1020,0 mílíbares: TEMPERATU�A MEDIA 2420 Cen­
v-ig'liadas; UM1DADE RELATIVA MEDIA 82 ..6%; PLUVIO­
SJDADE Cumulus -- st!atus ,- Nevoeiro- precipitacões
esparsas -. Tempo medío: Estave!.
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�:SINTESE
JOAÇABA

: 1!lj autoridades policiais de

Jbaçaba estão empenhados
dú" resgatar a camíonete Ru­

ràl' Willys, ano 1966, côr

lazu1" com placa de Joaçaba
11-09-11, motor,' B-6-265.745.

· 'serie �646, pertencente a.

Rádio Herval do Oeste, que

fdi'Lí-oubada por desconheci­

d'õ's J na última têrça-feira. Se­

gL!ilqo as' pistas fornecidas
iJ, • polícia de Joaçaba, os la:

(lrões teriam seguido rumo

.ti! Lages,. onde tentariam, ven-
,,!I.( •

1 O bo,cYH.Y veicu o. . rou o se

dooilj,quando a camipne.te 85·

[,&\I'a'- estacionada \ defronte a

�$..,i��ôra,' tendo os ladrões

,fR:,�dO o vidro e feito uma

;Hg:;tçãõ direta. J

,I��O MIGUEL DO OESTE
1 "O Instituto Nacional de

,h?esen�olvi:mel.�o, Agrálrio -

JUN'OA ..,- do fflinistério da '

l���i�u'�tur� est�' intensifican­
jd'p os preparativos para a

11réaliza9ão
da I Semana Ru·

i � II" �

ir�.Iista. de sso Miguel do

:Ocsk. A semana ser� inicia·

,eia' no próximo domingo, de·

Ivendo ser encerrada no dia
- �f'dO corrente e contará com

conferências, palestras ra­

diofôllicas, projeções, ,de

"slides'; 'e (encontros 'di::! lí·

deres rurais da Região Oes·

tina.

�I

MASSARÀNDUBA
O Secretário Municipal de

l\fassaranquoa, Sr. Arthur

Faccini informou que o Go­

vernador Ivo Silveira deverá

v1sitar o Município amannã

á t�rde,·Durante' sua dtada
em Massaranduba,,;, o Chefe

do Executi:vo deverá inaugu-
rar ,o alarg.amento da rodo·

via que liga ,o .Município:' .a

'Bju�enau e procederá:a �ns,
talação dG li'ostp �çl� :�,atil'lé -,
locàt Na � oportuB;idat1l-e, '. o: l'

"

G�v�rnaclor Ivo Silveira
yerá i4�u!'fli't�F'" .tÇj,IB.bérn ",a, '

@onte,'quei liga a sede' com'.
I' (�),. I: �I� � -, '�"-'t ...

Güa:u�mlFliJ'fi e< á conclusao
J,: � �� _,- :':;'1 h í � ,

,da, $3letrifi'éação de'

Ma�sa-1';"ªndubinha. ,.' -. "'; .'.'t:i- 0��".)(ot i.;;' �;_w �.:1"':'·';';\\n ' ';.t.;..th�;,� ��;,r-J.S��· "

B�USQUE
,'" A clas�e médíca do 'Vale (lo

It�jaí.Miri� e ,do Rio Tiju,
cas'; estará reunida amanhã

em Brusque, visando a fun',

dação da 'secção re;;ional da
· Associacão Ca.taril1ense de

l\Iedici�;a.' Do encóô.tro· deve·
ni llurtícipar o Dr. l\'Iurilo

Ca.lJcla, Preside'nte da AC1''l'1
,Nireuniã,o está ma,rcada pa:-a
às 17 horas; �o auditório da.
Frefeitura lVJullic�pal.·
'". ,.BLUMENAÚ

'

\(d00m "l]. pàlestra. do Profes·
s.oi' . Paulo 'Fernando Lago;
JeJ'lcerra·se às' 20 horas, de

:h@je' �'o audi,tório, €la Soc1e·
dade Dr'amátiqo Musical

Gomes, .0, Çurso Fun­

Q:j.mentos da Cul,fura Cata�
'tànense. O tema de 'hóJe se·

n6liO HOlTl!�m,' a CuJtura e a

Economia Catarinehse. On·

t.ílPl, o Pr'ofessor' Victor An-
· ·tônio Peluso JÚl�ior falou

'S&:pre � \Fixação do, HomClll
1'- õ7 Imig'l'ação c População. O

!!�:f�ridó curso fo� ptomovido
\)blO Depªrtamento de Edu·

éC&ção e Culturà do' Estado,
11:!fi'tamente com o Depana-.

-"..... I

c(1)Emto de Ensino e ·Cultura '

�A,\FURB.
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Magalhães vê
ONU perdendO
o prestigio,
o Ministro Magalhães Pinto das

Relações Exteriores, abri� o�terri,
os debates da -XXIV Assembléia
Geral .da ONU com um pronuncia­
mento no' qual denunciou "'a per­
da dá confiança na ação organí­
zada das Nacões Unídas-c um"abu-"
sívo retôrno a' açã� �unilateral.,
bem como às intervenções abertas
ou indiretas, ' pára a solução de

prt blemas internacionais".
O Chanceler brasileiro apontou

exemplos de ;esvaziamento da en­

tidade internacional em favor da

ação iselada da� Grandes Potêl1:
cias. "Ainda assistimos - assevc­

,rou' - ao emprêgo da fôrça par:1
a �olução de contro\:,érsias. Ao m·

vés de estar construindo uma paz

C'\Uma segurança s?lid�s e duro-'

do'lfrast, somos obrIgados' a nos ..

contentar com acôrdos, de ces­

sação de fpgo;, tl'('Ígúas e armistí·
cios". O Chanceler' Magalhães Pi�·
to disse quê "o, Brasir e�tá deci­
dido a resistir, a quaisquer _ ,pres­
sões dirigidas pontra seu cr�sci·­
menta de�nográfi!:o.'" Para nós -

declarou· - a' vida deve ter 'prló-'
ridade sôbre�a rnorté.·

.

Por outro lado, o Presidente Ri·
chard ontem

,tem mais,
'V

o
. total para 58.887 miL' Escola,cs

percoreram ontem as dependências
da Feira, acompanhado� dqs p�'o­
fessôres; e colheram subs}9-ios pa­
ra a elaboraçãó de trabalhos sôbre

-

a mestra. Os ,alunos' d,o C<;>légio de

,Aplicação, da Faculda:de de Filo­

sofia da .Universidade, ti:veraim 'on­
tem sua .aula sôbre 0 parque in­

dustrial catarinense nas dependê:l'
cias da II Fail1co.

.
Esteve" ontem eu;:'; visit:a a',,;Feir3

o Sr. Luiz Carlos Ribeiro, da Co­

missão Executiva da Fenac. - Fei-

ra Nacional de Calçadós - qu�'
manifestou' seú entusiasmo peJa,
categoria e organização da :Fainco,
dizendo:se surprêso com a rapidc3 1,,­
com que os acadêmicos de cnge­
nháriál eletricista da Universidade
montaram a mostra:

,
: I

-

falecimento
AIDA GONIES l\'lENDONÇ.l

João José Mcndol1ça c f,t­

núlia, comu!ll,eam o faleci·

mento de sua quer-ida AIDA
ocorrido ontem e' convidam'

para, o. seu sepqIt�l1lento a

l'Iiàlizar·m� hoje às 17 horas,
saindo o ;féretro

.•
do. Templo

da Igreja Presbitenana à' rua

ViscOllde 'de ·OurJ. Preto" 61,
para o· Cemftérío de Baco­
l'obi.

'_.=.. :JI
"I I '

NCr$ O,2U

na :de 'morte
f',

r:Os 3J4, de 13,.de março de 1967

""e .502, de <lO "de março de 1969, A

retormulaçào " ontem assinada de­

Iíne 'os crimes e penas contra .1

segurança 'nacional e contra a or­

uern juridíca e so'cial. Regulamcn-
'�a ainda" às responsabilidades da;

pessoasj físicas e das' pessoas ju­
lldica:;s�.�em face da LeI de Ssgu-
'. ,

'1 "."\-"

rança' Nacional: ,

,Né\ ext)0'slÇà� de rnotívos que

acompannou a' 'matéria, o Ministro
Gama' e:' $i'lva, da Justiça, ooteca
cm: p.rirueko plano a necessi([iLd'�
ue"·l'tJÍor:nru'1a(;dO. da LeI de '::legll>
'rança: NaêionaI, "em consequêncra
ao qu!') ocorre diante .da guel'ia
I'€Volu�ion�I'la "óü subversi va,: . 0U'

guerra ,J)slcQlógica aaversa';. \ A ,�'o:
guir '0 1\1mistl'O teêe corisideraçoes
a respeito iJ.a 'adoção' da pena de

morte' e sua reguíamehtaçao,' ue·
.

álpi::uidó que, tator 'tenham 'lEivà'áQ
,t :-

'
t; ,""".: '�" ',\.:..... )\- .. }- �; I ,;_ ..:'" '

: (;:,UGvel'nu�. c.:'a.'- 'mstltuil' medítías
'" >;. ,J t,-.,-'f" I

I r''''' . 'I" "� ,

.> t.ão";ext'reínas,' poréul rrecessãrías i,
.) 1;;',:; ,'('_/ I ��' ,� •

'
_ _ :

I � ': ,�
,

"111,aI1utenç�0'; aoa. ord<?m pohtiéa, 'e
1J.)i .,.. ,,'..

- , �, I. \ • �

': s�cIal. ,'. ",' �,..,
�_ 'v � �

, Os Ministros Militares no exer- '.'

CIClO da Pres\dência' dá Repúbhca
assínàrafn na t'ai:cle .. de ontem: .ato
i'egUlàm�'nta�do � o :Âto "Instit�cio­
nal n=- 14, que vârnpliou os CaS(l5

em que a pena de morte' 'e a prí-
"

são 'perpétua pode-rão ser aplica-
das, no' piis." '.,

.

.

Pelo, ."ato: �htem 'assínàdo « são

criadas ás Conselhos ele, Justiça ,. "

comp�telltê" a,�segu:nlndo-se. am,>·

acusãdos ampla defesa I< o díreíto
de !lpelàçã�. A, ��cfsão da '�eà�'
capital sõmênte ,poderá

' ser: eXE cu­

tada. decOr,l'fü,o' o prazo:' de trinta

dias, "l:'icàndo -a mesma a ériténo
cio Presiçlente' dã, -República, @�_
poderá' CO;l111t�-la 8111' prisão per-

pétua. .

c!'.'" Ó,:,' I
,-'

, ) ,
,

A
I execução obédecerá - o ''dispôs-

'

to no Codígo !li€! Justiça MHit�r,'.
isto é, por fuzHament(;), enquanto

.

que, \1 prisão pe;rpétua
'

terá qÚf;,
ser curi1p:i'ida em.: 'regime' especial;
ou seja, ísoladô ;'dos demais' j5'ré__ 1,

sós.'
r

'_'"
•

�
-

imóVeis �'ru�acl�s' ou d�soc\lpado5
,e 'os imóv-eis rurais, ·.cuj� 'ex:rilo.ra­
ção'- tenh� p�oduziçio' receita bruba

. 'anltal .!upel:iOl: a': cloze mil ,cl�uzci·
'I,9S novos.

.-'._ ". ,.

• ",< ••0,.

,

. Deve'rá 'chegar· �lOjC:""Jl. �ibri���Ó:.'�' ,,(' ThIílPóm e;tá sendo es­

'pólis ,'a p'rofessÔr�:'" Maria 'Neuzi" � ..
' ".-perádo o diretor do estabeÍecl·

S�hneícÍér que,' ao. castigar do� ':�'J:e�;
,

. méntó, ,

.

a fim' de esclarecer. .. por-
seus "aluno;:;:, usou 'de- métodos iriad- que pão".conlímÍcou o caso à SEC
missi�ei�, hátencto'. � cabeç.a, .dé, um , e não tom6n!, outras providênc'ia't'f
canha a ,po' out�ó:- ó ;

quie. oc�,�iQ'� ,o

';, �iue" s-e _faziaí;;:, 'ne,cess·átias.
-

,

nau, sÚios ,feri�entos em am�Os�' "" 'Na 'tard��,de.:�b�,tCl� Q. $ecr):ltá_1:iq-
a ponto de um

" dêIes, -Edson' San· Jaldir. ,Eaustlnó:. �a:' Silv�: (,-í�lfàp*,ou
, tps,. ter sido. ,l�vado a, um hospi-, .,. que"após ter 'tomado conhecime:1'

,tal de Curitiba' onde se énd,óntrJ" '", :: to do�: ,{atos, deté'rmin�u.'-a:él, Ins­
sob éuidados médicos, não pas- �'7 : 'petÓi Escolar d� Mafri q_ú� fÔ'ss�,
sando'�bem" .'

. "

'

',"
H ÍVIonte' Castelo se, inteiri-r dos

. o. fato Uocorreu 110 Grupo Eseo·
.

acontecirrie�t�:' pedindo tambéta 'à

lar Francisco Nicolau Fuek, d8 ' pólícia,., qtie� tómasse as providêrt-
Monte' Castelo, e a prof(;�sôra vem cias_ càbíveis: Ilisse' que a profes-
a est� Capital ,prestar esclareCI' � ,

sôm )\1hria '.
Neuzi Sclmeider já

l11onto.s 'à Secretaria de Educaçüo foi 'exonei'ada do' ca�go.

Também ontem a' Secretaria e19."

Edu�ação e Cuitvra �distribuiu no­

ta à imprensa· sôbre o ocorridp
-em "�10nte Castélo que tem O se­

guinte teor:

'�Tendo ,'tomado ,c.onhecimentt),
8.t.ravés dá órgãos de' cli'vulgação
'do' Paraná e Rio Grande elo Sul,
da lamentável, ocorrência verifi­

cada no Grupo Escolar Francisco

Nicolau Fuck, localizado em Re··

sidência 'Fuck, no Município c\..�

IVlo�te Castelo, em que . dois� alu­

.nos "'forau'! ,violentamente castiga·

dôs por' uma, ·prôfessôra, com as

mais funestas' consequências, a

Sc;retaria de 'Educa,ção e;ICultur'1'
esclarece que,' infelizmente, nEto

recebeu imetliata 'comunicação do

fato: por parte das autoridades es·

colares Ioéais. E�tretanto, tão lo­

go teve conhecImento do caso, a

·I::iccretaria tomou 'tôdas as próVl-
.1

cIências necessárias para ,que o

mesmo seja inteiramente esclare­

.cido, caiu a punição da culpada e_

quenl mais esteja in;pllcado no

criminoso acontecimento".

\./ _, '�
f

, ,/'� ,;�'r i
,

() Secretário 'da Educaçiio, ·prof; ,Jal�.Í' Fàustino (Ia Silva, exoncrou ontem

a pi'ofcssôflt M!}ria Ne'4zi ��c�i:i�,f. ique, a.o castigar' dois de seus alunos,
provocou: feH(ij�ntos e_ln"ahlbos

rIa Imlústl'ia. c- do. C'omél'eio n�ccbido

.;
,',
I

I
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Lançamento Editorial
'História das guerras.mundias

\
l·,,·

o coquetel ,de lançamento da

obra ''<História das Guerras MU:1-

-{,c).ia�s:'" ocorrído n,? dia 28, de

"agôsto nó Ipê Clube; foi. assinalado
;, J;or: invulgar êxito' literário e

social. Figuras .das mais represen­
tativas de nossa sociedade estive­

ram presentes, figurando entre'
outras o General Dália Coutinho,
comandante da 2a Região Militar,
oficiais do II Exército, os cônsu­

les da França, Estados Unidos e

Principado' de Mônaco, o imortal

Alceu Maynarel Araújo, protessô­
res, editores. livreiros, etc. Usa­

ram ela palavra Alceu Maynard
Araújo, que saudou o editor. e o

escritor da obra, respectivamente
Sylvio e Douglas Michalany. Em

seguida. o autor, Professor Douglas
Míchalany, agradecendo, discorreu

tàpidamente sôbre a obra. Duran­

te o .coquetel foram exibidos '10
, "slides" reproduzidos da obra e

também foI feita pelo editor Sylvio
Michalarry uma exposlçao 6e

,

armas, condecorações e documen­

tos de várias guerras mundiais,

AGEV" 1966, 196,7 e 1968, apresenta
neste' trabalho álgo ii1édlto na :Ht,�-

'

r

ratura :,univer�4�1::, cem:�;�IT1a ,SE .obra
:

ebglobou ir g.)1errâs!·':"muncJ,jais: '

Guerra dos Trinta" Anos" Guerra
dos Sete Anos, -7 Coligações contra

a França Revolucionária e Napo­
leônica, ' a <Prfmeira Guerra Mun­

dial e a Segunda Guerra MundiaIf.
São 6 monumentais volumes, for­
mato duplo, com; 1,'500' páginas e
cêrca de 2,000 ilustrações," a maio­
ria delas inédita� em Obras edita­
das no idioma po�t�gt,lê's, 'O,auto'?-,
recebeu' a' colrib�raç:�o 'idos histJ-'
riado.res Ciro .de "M�u�a:, ,Ramos ',�
José Eduardo Mar.qnes Mauro, q.s

.'

'.I. ": , f

quais com a sua, cO�1?e�,ência va!t;}-
rízaram ainda m�is' êste '

invulgnr
trabalho, A obra dedica também
um capitulo especial -ã, partícípá-

,

,
' " I

ção do Brasil nl!-' Segunda Guerra
Mundial, mostrando ;a 'luta sustelj-,
tada pela FEB ,(Fôrça '. Expedíoío­
nária Brasileira)' F,i\B (Fôrça
Aérea, Brasileira) � pela, nossa

gloriosa e tradicional Marinha.
,

Esta "História, das Guerras Mun­

diais" foi totalmente' impressa I no

próprio parque, gráfico da UD�lL­
Universal' Distribuidora e Editor�
Ltda" à CU] a frente 'está o dina­
mico 'Sylvio Micha,lany .• Está, pois,
o editor de parabéns por mais

êste lançamento, que; s�m dúvida,
repr�'�\)nt� �rr('gran�e' ��bSídiO' ao
Ei'stullo dà:,História da.' Humanidade
nestes últimos 450 â:nôs� A disttI­
buição ,também es�á à' cargo ch

T7DEL,' c91'11, ;esç;nttp.r!,6' 'a ;'E':la Barão
de ItaÍ?�'tln}Qg.�;i;�5S: �' 8Ót� Mdar,
conjun�o_ 8']!i' Úà,ri;e:�'35,265r'i) e �oíl1
sede industrial' à �v,

'

Lins de

Vasconcelos, 3406 (.fones: 71-6749 e

71-3487).

o 'lançamento ocorreu justame!1-
te em agôsto, corno uma homena­

gem às Fôrças Armadl;ls Brasilei­

ras, quando foi recordada a figura
do imortal DUQue de Caxias, patrl)­
no dó Exército, Também 'êste,
lançamento coincidiu com as

comemorações do bi-centenári'o do

nascimento de' Napoleão ,
Bona­

parte, 'ocOrrido a' 15 de agôsto ele
,

,

1769.
'

O autor, Douglas Michalany; qne'
já .obtivera extn:lordinário êxito
com o lançamento de "Universo e

Humanidade", "História das *mé­
ricas" e' o "Anuário Internacional

\) Uma,· comemoração uenia,1
,

'I Arnaldo, S, '1;}:Ii�gQ : I

No amplo salão de conferências da União Cultural ,BrasiHjstados,
Unidos, com sede em SãO Paulo, tivemos oportunidade feliz 'de assistir, no

dia 4 do corrente, a uma conferência-recital em

-

c0111emoração ao 19'
centenário da ;norte de Louis Gottschalk, 'o célebre [j,utor da Grande
Fantasia Triunfal sôbre o hino nacional brasileiro.

{

Foi uma comemoração genial que levou tôda a, cultá e numerosa

assistência a um verdadeiro arrebatamento de alma,',causado pela a:udiçã�
do programa, musical executado pela fe�tejada pifl-nista: ·Eudóxia de Bari'os

;' _E;{ pelos erud,itos ,comentárIos do ProfesscH' L,uiz !Ellmeljich.'::: "

Ejm. I)(!s�a .ql\�li,daq1 de.)eigo na di:v�na' Arte, -,Musical;' ,ternos de ,nos,
limitar a estas simples referências laudatória,s à· insigne musicista e ao

eficiente' Professor e escritor, Contudo, amantes que ,somos da Po'esia"
irmã gêmea dà Música, prestamos homenagem a Eudóxia de Barros, com­

pondo ,em seu louvor o seguinte' soneto que respeitosamente oferecemos à
,quem tanto nos, emocionou com a execução .magistral 'de tão b'elas página�
musicais:

Embaixatriz do Reino da Harmonia,
fizeste-nos ouvir em teu piano
os acordes' suavís§imos do plano
de, onde �em a celeste Melodia.
Como interpretas bem a' Fantasia

do nosso exoelso hino brasiliano!
Como deve qlJer.er-te o Soberano

que te fêz ver na Terra a luz do dia!
Sim! Trouxeste do CélJ' o dom, divino
de fazer-nos ouvir o· eterno hino
com que se glorifica o Criador!

Depondo,: tespeitoso, arqentE) beijo ";"',",,'<',,,
6;;1 \tUa� iihdâs mãos, '�4' �(ll�� ..veja' ;!:ç;,�:.::':' ".
�llh:ritâ�há. de belo nb� à.ivi�o ,Abor. ,:,1"�-:'íX" "
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, ',,' ,. �s informilpões sôbre !�s;�\)gra9durqs. públicos, ,roteiros·,·'dê praia's ,e tyrístico, (hotéis" restáit1r�ptes, b�ncos, hospitais. farmá­
"elas'; 'Ôr:Jibu/" 'aerovias, com�rcio, i41tí,,�t,ha, nist,órI� de Florianópolis,
ifolclore, -informações de utilidade.' P;i.í'bf{ca e "NbS'stAS INDICAÇÔES",

seção ,classificada de clientes'
"

- A VENDA EM TÔDAS AS�-'BANCÀS DE JORNAIS -

(Uma. distribuição. DIMAGA)
,

)-- "
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Via Régis Bittencourl
BR-116 (BR-2) - FLORIANóPOLIS/P. ALEGRE .:_ A Emprê§.a J.:I
Alves' TranspOrtes S/A 'comunica' aos usuários da vi� Régis Bitten-

'I'court que a partir de 15 00 corrente a mesma estará interditada ca-' ,

da cinco.' quilômetros para passagenl de três (3) carretas coni peça,s I

de medidas excepcionaiS com destino a ftefinaria 'Alberto,Pasqualini I(Petrobrás) em Canoas. no. Estado do Rio, Grande do Sul.

"Assinado Paulo Pinto Paranhos
Diretor COljQercial I

J=--.:...._'- .,. I
,

"

,

c.
','
''''

Menor lerá Fundação
para. o seu bem-estar,

tI �:
, "'"'t" Si

,o Secretário Norbe,?to Ungareb 1';' ,.
. do Interior, e, Justiça, inforfo�' i"
na tarde de ontem :que _será' enca- :,

minhado nos próximos dias à, As­
sembléia Legislativa o Projeto
que cria a Fundação do

'

Bem­

Estar do rvI6:10r, 'visando. dar no­

va estrutura fa atuação do Govêr­
no do 'Estado no 'tocante ao pro-

• I'

clerna : do menor, ,:Tal projeto, pe'r�
mítírã ao nôvo órgão atacar de

frente o problema, que tem preo­

cupado ,'em muito a atual admí­

nístração estad_lulI�' Acrescentou o

Sr. Norberto Ungaretti dizendo
que a entidade iniciará suas atíví-'

)
I dades ainda no' 6orré�t� ano, d�-

\ }, "

c
,

vendo atuar conjuntamente com' ,6,
Fundação Nacional do, Bem-Estar

do Menor e outras entidades con­

fTêrreres. O órgão catarínense ob-�
,

jetiva dar ao menor apoio mate­
rial e educacional, visando sua for­

mação através de um carnínho Ile­
xível e racional.

Finalizando, o 'secre,tário do In­

terior', e Justiça ,.declaro'u que as

obras. do,'manicômio [udiciario
,

que' está' sendo. construído na Pe­

nitenciária, 'Estádual' encontram-si,
em ritmo 'acelerado, devendo, es­
tar concluído até o final, do cor-

. rente .ano ·e sua" inauguração dar­
se-á no mês de .janeíro vindouro.

alargamento de rua é
reclamadolpnf ,vere8do�

\

O vel'(õador Aloísio Acácio
Piazza aI�resentou' pr�posta de

requerimento ao Prefeito Acácio

Santiago" soliCitando. providências
\ 1'10 departam�nto c?xl),petente no

sentido ,.de' executar o alargamen­
to da Rua Rui Barbosa no trecho

compreendido., eIltre o Educandá-

rio 25 de;, No'vémbr?, exlAbr,igo '

de Menor,es �., 0\ Hospital Nav�l Ee
Florianópolis, .nó: Bairro da Agro­
�ômica. JGstiHcando, sua' soe.ili­
tação, o vereador '. emedebista

afirma que a obrá visa amenizar

a curva existei1te naquelas ime­

diações. FinaÚza, à requerimento
do vereador ,AlOíSIO' Piazza \ dizen­

do que o alargamento '.daquela via

pública evitará!' uma Sétie de pe-

rigos aos veículos que alí tran­

sitam, tenr.!a em vis�a a pouca vi- I

sibilidade que a mesma oferece
atualmente.

Por sua vez, o vereado!: are­

nista Waldemar Filho, solicitou o

en�io de expe_diente ao arquite­
to Pedro Paulo Saraiva, autor dos

projetos de construção da Assem­

bléia Legislativa e do Palácio ela

Justiça para Proferir palestra ,na
Cà)11ara Municipal. Na ocasião, o

arquit,eto Pedro' Paulo Saraiva

que é também um dos técnicos

responsáveis pelá projetá da no­
va ponte. dever1i abordar os pro-

,blemas de Ul'banização da 'Capi­
tal e os possíveis meios �e, solu­
cioná-los.

1"�·.-�'__ �' �'.-"---:ZZ:: __ �'�"__':'_""
�

...;..,.___ .c.�_, �� _".......,_.:� -,-.�--,--------_-' � _

II I Estamos ampl:iando o, quadro de, Corretores Imobiliários. �e você é
1 I casado, com r'hafs de 21 e '-menos'de 45 anos; dese-mbataçado, tem boa;

apresen,tação, c,ondução' própr}a" nivelo secundário ou universitário,
mora ou pQde,morar. �em Florianópolis, ,temos ·um emprêgo fascin�l1-
.te para v�qce, livre, de\horárjo de' trabalho.

procure. a
,

')

'iifã,-
...:. --

-- ,
, ,--

IMO'BILIÃRIA A� GONZA,GA

Informação com dr. Carlos, no Depto. de vendas, à rua Deodoro, lI,
Somente 'até o dia 21 de setembro.

\ '
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Apenas' NCr$ 55,00 mensais ou.
, ) , "-

diversos planos a sua esçolhaI

I

A Qualidade Philco ao alcance de todos
CASAS SANTA MARIA � Rua Conselheiro Mafra, 29/31
._ Fone 3868 "'.,
Filial Conselheiro Mafra, 56 - Florianópolis - !SC.�, ,

Carta da Alemanha
, '

Prof' Hermann M." Gõrgen

Em" seus conceitos - politicas,
estratégicos e mesmo ideológicos
a União Soviética está confessando
mais a mais ,urna política imperia­
lista e .nacíonalísta. As fendas no

rn u n d 0 comunista escondendo
atrás da liderança soviética velhas
exigências russas,' dificilmenté
serão .rechadas. O conflito entre
a China e a, União Soviética con­
d�zido em' têrmos ideológicos, ::'pa
realidade, 'revela a ooncorrêrrcía,
entre dois imperialismos corrtunl.s­
tas, disputando imensas regiões
de- alto valor econômico: .,."

A teoria Breshnev da ,"soberania
,

l' -;,t � .'.' ,.
•

limttadá" para os países .do bloco, '.

bomuni:sti; procura torta.ecen a

estabilidade
�
interna ,da ,regime;"

comunista para que a Uníão Sovíé­
tié� tenha maior liberdade e área

:cte ação fera, das fronteiras e

alianças comunistas', Não se Id�v_8,
todavia, esquecer, que tal doutri-; ,';
na dà "soberania 'limitada" ,; sé

refere também'
,

à' limitação: da
soberania econômica.
Os países 'comunistas , estão

sendo explorados' pelá' União

Soviética, cujo poder econômico
está dominando o, CÓMEGON no

sentido do (pleno atendimento, aos
-interêsses soviéticos. Sem sombra
de 'escrúpUlOS a'União Soviética
está auferindo lucros fabuÍosos de

suas relações com os' países
comunistas, o que ficou patente
por ocaSlao da conferência, de

cúpula do COMECON em abril de

1969.

A politicà dos, preços, artificiais

está entravando o desenvolvimen­
to dos pequenos' países, que sofrem ,

a pressão econômica do colosso

sovietico, Por fa:"ta de convettibi-'
. Údade das moedas nacionais, mes­

mo após a 'introduçij_o do rub,lo
convemo no COMECON, as tela­

ções econômicas'. entre os países da ,

órbità .comunista pouco 'melhora-'
ra'm. Moedas da Alemanha Comu­

nista, Hungtia, Bulgátia, Polôtüa e

da União Soviética todavia podeln
ser convertidas ,entre 'si, assim

mesmo com diÍiculdades. Nã.)

podem ser' trocadas por marco

alemão; franço sl\iço, (i61at ameri­

cano ou libta inglesa, não obstante
os países coml,Jnistâ$", l?F��i�a!eÚl

,

de' moedas forié�;!,;cl0j...n5.u'ndo ",'Càpi­
: � -talista para négoci�r �ó��'b'''::Oei­

dente.

Preços baixos para os prndutó�
e�portados e preços altos pãra, os
produtos importados, eis o tesul­

tado ,de 21 anos de relações econô­

mi�as entre Moscou e os ,seus saté­

lites. A' potência líder impõe
preços e condições do' intercâmbiO,

Não cOilSide,rando o urânio (que
não aparece ,nas est'atlsticas, oH-
\:;iais) o ':.ucro do balànço comercial
da União So:Vtéticà' em, 1968 pr!):
veniente do intercâmbiO com os

países? cámunistas SOlrlOrt 5,5 1:)i­
lhões de dólal',es.
À União Soviética fornece- em

primeiro l1.!gaf minério de f�tto,
.'r.

petróleo, carvão e energia elétrica
Tratam-se portanto de matérias'
primas que,' por "pressão', de
Moscou não sofrem, redução e

oscilação dJ preços. A União
Soviética". sénão: dona de. 'fontes
ínesgotáveís ,�e gás líquido vende
esta matéria prima por um preço
50'70 acima, do', preço do mercado
mundial aos seus satélites. Até I

1970 'a �r,ódl.lçãO', deverá" alcançar
_ ; t _ _ ,

215 ;bilhões de. metros cúbicos de
" " ,\, '

gás líquido'se a :e�ploração de novas

fontes .está .
sendo organizada a

�'tôd� ·:,iÔrça .. '
..Por . m�ito, j�mpo o

,'gás ';'lÍquido se.rá" matéria prima
soviética' a 'sei, comprada ;pelos

, .: países • comunístas.
_- '�'''; �

,

. ;0 mesn1o: acontece com o

petróleo russo pago pelos países

cornunistas 40% . acima do preço
iritérnacion'al. Procuram os países
comunistas petróleo' nas mercados
Internacionais. 1-;. RomÉ)nia-, fornece
uma fábrica ,de' tratores ao' Irã

p)ra re�eber em troca petróleo
bruto .. A Tchecoslováquia por sua

vez
- pretende- comprar petróleo

bruto ao Irã.' Além dos receios

de um dia se esgotarem as reser­

�ras soviéti�a:s, 'e ,a questão doS
preços soviéticos que expliea o,
interêsse dos pequenós 'p?-íses'
comunistás pelo petróleo do m.ar-,
cada mundiaL O; ,: mesmo se dá

com o carvão, 5�éo ,mais cato do

que no' mercado, mun,dial, mihério
de ferro 60% :acirn�'; gasolin!j'
100% acima, linhéte,' 45:%' acima. :.

- ',� � �

,A União Soviética "por, sua vez

comwra urânio' ,de !âÍto teo,r da
Tchecoslováquia e ,',�'dá :A1errlanhn
Comunista'. sab�:se':�(q�e M�scou,
IPstá contál::iilizando" ,\ �,:'bilhões de
dólares de lucro peia :milllipu1.açáo
de preços, ):Jaixos pagos "aos'; dois
países forn�cedores cfu::utân;io .

;

'De outro lado tôd!Ís.,; as n'i,erca:
darias fornecidas pe16s:,satélftes a

Mos'cou são faturadas<:por preços
entre 10 a 50% àbai):(á; dos 'I?reço�
co�pãráveis do merdatl9:muridial.�:
Em 1966 a 'Tche,çq�l().váqU:ia foi

cbrigada a comprar :matérias pri­
mas soviéticas até pb'r.;125%' maIs
alto que' o preço ocfqe.rl.tal, tendi)
sido. obrigada a )n.trega,>(ié ;p.rodu­
tos manufaturados a:":preços de 40

I
: � .'. � >'_ /:�.'" _. ,�

n 50% abaixo do"preé;o-:no merca-
do, rnundlal:

'

, 'Ei's' á':.'''hi:<ilSão de

trab!iIil6' sbcialistf1i:;,::�x�c�iado� por,

B,re�hnev na,
' �:h· ';"6teor�j, da

?�rafiia -, ' "��1lant�'. _", .
.

.

.

_", ",_ \.�' - l' ',:" ,:.'� .(!'"

isto �. 6' ábismo' t'e,enofógico entte os

'países do
- COM�GbN'c'� 'os phí$e�

. capItalistas' lndus€rÚU1zaé?:os cre�C3'
dia a dia. O isolamertt'b ;'está criarÍ­
'do- �

Seriàs difiCuldâd�s':" � êsse's
pa:is�s qtie poderão; 'ser '_feva�os '�
total bàncafota. de' suás ,economias',

:... :' ;.'.,. . '. • � t.-'�.' .:-" • .
., _, ...

se não ficarem livtes para procurar.,
_

os seus próprios ii;te��ises \. ria:
a r,ena eeonômica' ,iÍJ.tê'r,naciónal:
Qualql,ler rracasso c6'Rséquent'e da
limitação "çla' soberania econômica
dos países comu!listasc Gorrerá por
conta de Moscou.

,

Esta política imposta pela fôrça
lembra a época mais sinistrlt ,cJ,d
pré-capi·talismo. e do colonialisIT1o,

t

J r

.. ,
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NAS CASAS SANTA MARIA

Televisor Philcõ­
"NovUenea"
"Solid Staté

, Modêlo B-:127 - mesa 59c,m
Modêlo B128 � 59cm

_ ••,':: 'I

j I
, \,,' "

,

� Agora· você" vê televisão MESM�, .com ,o nôvo lele�isor

PHltco chassi long Distancr
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BRADESCO ELEVA CAPITAL SOCIAL
RealiZou-se' dia 15 último, na sede do Banco Brasi­

c- 'leiro de Descontos, SIA" na Oídade- de Deus Osasco _

, 'BP., reunião dos acionistas daquela emprêsa, que apre­
F'VI..:Varam a proposta t:!.0 Conselho de Admm istraçàn daquele
,;, �anco, para elevaçao do capital social, de NCr$ .

r, 075,000.000,00, para NCr$ 93.750.000,00.
'r'" O aumento realízar-se-á pela emissão de novas a-,ln"

cóes, tendo sido ríxado o prazo ?e 40 dias, a contar da

"''JHjJublicação da ata da 'Ass(;:mbléia, 110 Diana OllC!<Ü do
',:':;,-� �staclo; para o exercício G,o díreíto C� preferência na

,'i'Y1'!subscriç�o das ações 'remitidas.
, �,�------------------------.----

B)\NCO MERCANTIL, E INDUSTRIAL DE SANTA
CATARINA S. �..

(;C"'" ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
,.� " EDITAL DE CONVOCAGAO ",

",,- São convidados os senhores Aciorustas 'do Banco Mer-!

,cal}til 'e Indúsbrial de Santa Catarina S. A,,' para a As-
"

'

sembléia Geral Extraordinár,ia' a .ser realizar no dia 29, de'
'I "f', setembro de 196,9" com início às ,15 horas, "na Sede Social
"j' � Rua Felipe Schmidt, n.o 56, nesta Capital, a fim de de-
�, liberarem a .segumte, Ordem dO'Pi,a: ' 1_

1.0), Alterações no quadro da Diretoria
/

'\.0) Eventuais assuntos de ínterêsse social.
'

Florianópolis (SC), 12 ,de, setembro de '1969.
aa) Avelino A. Vieira

' ,

, "Alcides Pereira JUNior
Estamslg,u 'C. Bartczak
José Marcé Peixoto

�

,11;.' '" "
. !
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) ,<\ CIRE CORAL !- hoje às 15 -r--20" e 22hs.
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Rua Almirante LarriEff\'ó, 21('j I '

Repouso - Massagtiri}l,-;- ,Dúcha Tratamentos Tera-

pêuticos ,- Banhos -" de Luz -' l;_nfra1VermelllO - Ultra
� Violeta ..:......' Manicure' _:_,_, pedicúre 'r L,impeza da Pele.

II: " At�ndfm€nto perfeito.
'

,l"

I�i SENHORAS -- 3a 6a das 9 às 2l' l�s,
'

�,(.�' CAVALHEIROS - 2a,-,,-: !lo,,;,-'!-- 5a: e sabado das 9 às 21 hs.
[ �, ! (

f.�, ,: -_,--,-----A-:-''N""",U;-;T""'NG:�O ,6EiRT(i..... "

'

,

" POR ,365 ,BIAS, ..
MANUAL ,DOS TELEFb�ES. DE FrL,o�IAN6POLIS -

, "'Seu criado, obrigado"
Irif'ormações: '

I

Rt1:a Felipe Schnüdt, 1�2 - 9.0 andar - con)unto 904

.
, '

,I,
'

'i

"

�<
'.1 ",'

;-/
"

Deputado do Planalttl >faz
análise dQ sua· região na Dl

,<tEme prosseguimento à analise que vem , elas que n.aís se apropriavam, começarmo
filzendo 'c6ny respeito à problÍ!irtáti�a da' por reunir à �'4a volta emínenêes !1}fl.}l1brOS'
regi�b sel'ràl1a, b deputado Henrique Cór- (1'1 'comunld::úle, sem distinção de ,cárá,ter
çtova,,' da: ARENA disse ontem '�a Assem- ,"po.lít_i()�, para, ,�l\xiliá--'lo 'na' 'Qusca de so-

"
bléra ':que os' municípios .de São JOilquim e lucôes 'adequ&das para' os problemas re�,

Bó�n Jesus tlà( Serra têm COntO únicas al-. gionais:
'

tel:hatlvás 'nitra o seu desenvolvimento" a Apesar, de' d,ehrridas' as duas 'princl­
expa:nsã�, d�S setores, do turismo e da fl:ú:' :paiS fo.ntes de pwdttção da área, 'as d@,fi:�
tícultura.' Rê�saltou que Os sustentáeutos 6ultládes encontradas 'são enormeS,' segun­
Lradíéi(_)liai� d6s dois munícípcos - a :pe- do, revelQu, deviqo: às' condições asnda ip­
cuada e"a indústrIa exti�tiva da madeira cípíentes rl� Sãô ,Joaqui'm e d� Bom Ji"­
;;......" perm��i�,ãb" no' ,má�imà .a , manutenção � sus para' a itnplantação de gr:aúdes' pro,

, do ,atuai: estigio' econômico da área, por' 'je'tos; quer t�rístic�OSi quer rruliçu,los. As'

"
' n�ais, 'dr{t� ou seis anos, Fl�do" êst,e, p;az.o d';fteiêl�d��s do sistema rodoviàno -que çle­
- ac�ntuou' .. será Íl1útil .esperar-se quah' ,,' m'a:nda �'regiãQ,: impedem qualquer' r:)ÚS� ,

,qtter- rrien'lOhá' 1).U:S condíções , �eon6miüa's, � pe0�tiva de sucesso para as medidas
,
e1\1e

;

da'�'região; ,mesni6 'POl;qlle a D�cuária,locai,
"

'visem ,'a incrementar' o turismo IQcál" em

��t�lrSiV� ..�'\riic1i111entar, já �ãô está: 'co�;-' q�é pe�e a cid'àd�,de São Joaquim'estú in:'

,T!}�B6nde�do_ ris '. :tte�e:;;sidades, �ó : �nórnefl,to." cl�lÍdª/ entre as' cO,mlf:nidades coq�ideràda.s
" '�Explicou o p,arla,Jh�ntar qúe;�estás con-': pólo d:" atraç,ào tbristica. ,'" �'

'
,

"

'

ciú�ões estãó c'ontidas em I�Val)tamento ' ,Q\:!ªnd0 d, lhttieultu:rà' as;sev'erou, qçi@
,

• ' '.. �.' l�. /, ! .', \' .� •
, -. '

•

i'ricerrtel1Í'enté. efetuado ,a respeito d'a si-, 1.1�n,' projeto, no setor somente pDderá pro-'
Conforme foi 110ticiado, o seto'r' tt;a,eão<' �61itiéo�so�ial-econÔnlica 'de \ S-ão" duzír ef€litos, éóns,icte'rávets', após iongo' es,:

de fiscalÍza.ção ·do Selwíço �e ::Jo�tj�ini,�poi' �ir,te;de -um ésç'rH:ório tÚ:ni-" p.aço de teu'l'po, �nqlÚI.Í'lt@igue ã probl�mA-
SaÚ'd€ dos Portos expediu, �ecén-' co ele' plàne]:amento;' "eSpecralm€lflt:e' �on- ,tica' dà r.e!l;iao t�quer stlút;õ,=s, a 'cltrPá' . e

temente Circular ao cÚrdor ',da
", tratádo .. pelo pr$fÊü,to',EgÚlio Mã�tur��o' �mé'dio prazos,: j,á�que a ind�lstria; mad,e,h'ei-

Departamento de Saúde' Pública Néto. �Afl-rmou também qué o Chefe da ra perderá o seu poder propll�:Sbr, da' ecô-
desta Cápitat, enumerando os cha- Mti�icipalidade, cie�te, da gravida':de da "n'Otlii� l'ocal 'dentro de l?-o'\má�imo' seis
maçlos prDdutos impróprios,' comi: , sítuaç'ão :ao 1'l1lqüéipio tomou �s próvid�n�' anos,

' , ',"

tando
'

da' relação as cervejas, .,,"" " , '
'

��:í:7�, v��:!��ae'�:l�n�:�;��s;' C',ad'e'p' ,': da "til':',p",I-,-,',:o'l
"

")-a'"
;

','"II·xo'-ocausou surprêsa aos diretores 9.3;, '

firma Serramalte, que liávíam,
tomáfio tôd,as as, Cprovid�riciq,s "

. ,

::i�� ::;:�E;:,�':�:g��� Jista dos prêços· maxilnos
ESCLARECIMENTO" O 'Consélho Reg'ional da Campanha:- é'ln

'

I, quilo ,-, NCt$, .0,75; em, pacotes de 5, qui�
Bma qomissão de diretores da 'D,0�esa: da Ec�nomia P�pyula:r 'Caqep � -los - NCr$ 3,75, F'ari�ha" de roa�dioc.a ,de

Cervejaria 8.erramalte, integr:ada, ',forniado 'por doze ,.pessoas, das quais oito' segunda, NCr$ .0,25 por' 'quilo; fadnha de
dos Srs, Romeu De Nardi, Milton: ',eome�ciantesi llllC10U em' ,Florianópolis,' trigo em pacote de I' q.tÍilo -'- NCr$ 0,90 e

Dornelles Pinto e ValtElt: ,Roten-; s,uas ati'vidades quê' se estepderá 11,' curto 5' quilos -, NQrh4,30;, Ftlbá de :.h1ilho', 131:11,
�usser, esteve em Florianópo, prazo em tQÇ!o, o Estago. �

_
Pacote qe l' quilo _::, 'NCr$, 0,"44.

'

Mac�rrfro,;
!is tendo se avistado com o' Se:

,

Segundo informações do Sr. Roberto com ovos, por 40U
-

gramas ,-- NCrs' ((70;'
el'�tário da Saúde, tratando do Lapa ,Pi.res, Presidente do Conselho Regia-_.· macarrão s�m ,ovos - NCr$ 0;50 por 400'
pwblema', Segundo foi informado, , n41 da Campanha '.em Defooa da ÊCOU9mia _ gr.amas,;' mássas�para .sopa' pe 2.00' gràrHa.s,
uma nota oficial será distribuída popular, o número de adesões dos comeÍ'- - NCrf O,.5Ó; Ma,izena em 'paoQtes 'de 200
nos próximos dias, 'dando contà (ü'àntes lá, c�l1'lpanha

'

tende,
'

a 'aumentar- 'gramas - Ncd 0,9Ó, de 40.0 gramas":'_
da regularidade dos' mencionados a'nda mais e no dia seguinte ao ,;3. insta- NCr$' Q,,90 e çie 800 úainas - NCT$ 1,60;
produtos junto a\)s' órgãos compe, lação, na Última têrça-feirã, vários coálet�' çreme de arroZ �m pª,cotes de 200 gramas

tentes, e da consequenté liberação çiantes 'insêreveram-se. O const;!lho, IDe,!:!' � NOr$ 0,50'.'
' , '

para o consumo. está form�do também pelos Srs. '.TheoqaJ- - 'O óleo ç!3 ,soj_a com" 900 m1.r.neóu, tatJe-'
,Falamio a Q ESTADO, o econo, do da Co:;;ta Jamundá representante, :do' Jado em NCr$. '2,25') o a:,':eite de,'oliva es-

,'" "\.-mi�ta.'_da firfua" Sr, Mmo,m Dor- Crovêrno dO Estado; Rinaldo Celso 'FeI'd- :t,ran�eil;o com 700 mel,"":' NC.r,$ q�OO� Ba-,'
"

'

nell€ls Pinto, r- explico1Í,'Aue 'ho�ve', '> rfitlfin;v :'d:t-'CÓPa'r; :"caro'li'na:<(f'all,qtrti' K�h�i!g" ·pha ,de' porco a: granel :êm, "quilo - NCr:,p ..

apenas' um �ai,entêndido: pois a' da é�mde é os:'cbmeiCiantes Bettinlls Jari':, '2,30 e' em pacotes � NCr$� 2,40. Leit� na�
legillização QOs produtos estava na ning, Norberto Kuhnen, Arnaldo Luz, J,..oão tu1ral por, litro, - NCr$ 0,48;' leite' em' pó'
dependência unicamente de um B, dos 'Santos, AntÔnio Koerich,' Dólício A. .integra,! por lat�' de 454 gramas - NCl'$ ...

'

documento que'\deveria ser: ap'en' Pereira, Paulo Queir6z e Pitnió Maep.' �' 306; leite' eni,'Dó instánt.âneo '__:., NCr$ 2,90; ,

-

sado ao processo, e que já o foi, v A Cadep, de Florianópolis já aprOVOU 'por 400 gra:m�s. Manteig'a em, pacote de

Frisou que não hou�e 'qualquer a lista (.!� ,prêços máximos' dos 'gêneros aIi:- 2ÓO ,gramas � NCr$, .1,20; char,9�e em qrtr::
problema e[uanto á ,mtture�� �dos mqltiçios :que é 8. seguinte: ',arroz a 'gra- lo - N:Cr� 3,60;' margarina, vegeta'l er11 'ta-:-'
mesmos; que foram

_ devidamEmte, n't;:r,pJ); quilo:, agulha' �4041 )"spe�ial � hlet�s de }-OO gramas � 'NCr$ O,3,!.t. 'Sal re:-
analisados e declarados pi'óprios NCr$ '0,72', amarelãó grão long� - NC1'$... fln.ado por quilo' � NÓ;:\l 0,40; café tor-

ao consumo pelo órgão iespecífico 078;' al'l'oz' em pacotes çle L quilo: 'bran':' rado.e moído "':"'rNQr'$'O',l!'4 por 500 gl:�mas;
"

do Ministério, da Saúde; e' lamentojl co extra' ,e amarelão' extra _:_' NCr$ 0,78;' 'extrato de tÔluate Ide" 200':gramas - NCr$ :.
'

a propagação da notícia' que, arroz ,�m !')acotes de 5 quilos,: I:)ranco e�-' ,O;5tJ; fósfor:ós ,,_' NCr$ Ó,04 por '�àíxa;' lã, '

apesar de inverídica, de 'certa tra - NCr$ 3,85; branco'espeçial' - NCr$.; 'çle açp, por seis, pacotes :;_ NCr$ 0.30;' sa-
forma poderá causar prejuÍzos' ii 3,'15 e amarélão eitrà, __: 'NCr$ 3,90,,' :, t' bao', eÜ1 pedaçQ peque�Q' - NCr$ ,:0,14 por

..

firma, no, cà$o a Cer\éeJaria Serra- , F«;ijão -pl'êto', a granel por quilO '::":_ ühidade e, papeL:hig;iêniéo -; NCr$ 0;'20 por
malte,

r �Cr$"O,81; açj.1car re�inado ell1 pacgtes 'd� 'rolo.'
"

,

-

- .I ;'
,

Laboratório
.

dOá aprovação
parâ .bebidas.
O Laboratório Central' de Con­

trôle de, pragas, Medicamentos e

, Alimentos; do Ministério da Saúde,
já expediu os competentes certifi­

cados de régístro dos três produ-
tos da

:Cervejaria Serramalt.e

Ltda, - cervejas Kronenbier,
Pilsen e Muriích -, considerando­
QS' própriós-' para o co�s'umo" O

registro ·foi concedido após os I'

exames de' análise prévia €fettiados
pela seção de Química 'Bromato'
lógica do Instituto de, P,�squisas
Biológicas do Rio' Grande do Sul,
e desfaz, assim, as infor'mações,'
segllndo as quais os referidos pr(�,'

,

dj.ltOS estariam incluídos na. 'pa�ta:,
dos copsiderados

_

impróprios pal'a
,o cQI}sumO,

\
,

1 '

(

�ste é o ca�inhão Chevrolet cóm :3 2. eixo, Põe' só vai pensar em'Chevrolet. Conclusão lógica. Se vo-
'

,ponto final numa série de coisas, tais com,o: "quem ce usa caminhão pra ganhar dinh'ei'ro. use ,o que gasta
, faz o maior?" "qual o que carrega m�is?" "qual o menos na relação péso-preço, Embora carrégue mais,
que custa menos?" E fiqaba com as dores de cabeça renda mais, dure'mais, revenda, por mais, Mas chega
nos postos de pesagem. de papo, Leia o quadro aí à direita. Definitivo. Pra
Gente, aí está mais um benvindo Chevrolet. A Die- quem'pensa em Diesel, então ... nossa! Que baile! E

sei ou a gasolina, sua maj�stade o Chevrolet com ainda há o Cheyrolet com terceiro eIxo e com tração,
terceiro eixo, Por'que fim de papo? " (6x4), com pêso bruto total de 19.500 kg. Chega?
r l,eia atentamente o quadrd ao la'do, com a mão

\

diFeita' anotando e a esquer,da segurando o queix�
(�u vice-vEirsa, se você é canhoto). Ao acabar, você

,i,

Porto de San
Fr�ncisco
se reorgamza

A Comissão de' Justiça da As­

sembléta aiú'oivOU parecer de au­

tÚfJa do /':', putado Zany- Gonzaga,
l\la,Givo ao, J;H'Qjt;to de lei nv 7516\),
oriundo dp; Poder: J;;xecuLivo, qlle

l'çorg.aniza e adapta à legislaçào
federal "o Pôrto de 'São Francisco.
'0' pareeer.. que. concluru pela

a-pnlVaq}i.b do" projetn, tendo em

'vlsta o' seu j'elEwado senÜdo' so­
ci'M e econômtco", lé o Se� uín te :

-' Shbtpete o Poder Executi­

vo' à' alta .aprecíaçào desta Casa,
o prQjéto! de' lei' . que reorganiza

, e
' �qap.ta' .à legtslação fe'deràÍ o

porto :de ,'são it�ancisc�,' do Sul.

Tratá��;e} r.!)' rio,sso
'

principal. pLlr­

'to maritiího; traHMOl'm�do em

<(r1�arCi.tlia' ptra Lei 'estaduál 'Í1,o ...

1.404,.'cl� 2:'i ,de-, 'noV'€HlI 1D1'O , de .'HJJ,),
'�l�l ;, cQl,l;:;e(il.u6riciá de C0n(;esS�o

outorgadi ao' Es,tado, pela \,ÍI,ll�l,l,.
,

" Foie,ID, ,a� 'J.Llt�lia,ÇÓé:S :verificacLl"
,

,Ha,;ltgis+<1ção 1'€.dera1 ql:termin,,�
pl1�l �sta Dí'ovidénci:a do Goyêr­

nO,\1: nin"de tine, o funcionamento
dúql,lel� porto ::=;e énquadrasse as

rtoya,s" llorm,as radUilln:strauVas,
,

Deseja, .., \l-ind�, o Govêrno,
atl:avêsJhas mÉe. das ,que preco­
l1iZ�,' lortaJ�c�r: a política dos

trànsporles : -p'ar� 'dar maiOr efi-'
� r

" .'
..

' '�. .

ciencl\). aos ,serVIços pOrLuano:; e

Gohseque'nte' 'valonzaçào' ecol'lõmi­
ca do seu' fun'cionamento,

"

Q'llant� à i_'e!orma administra-
,

tiva, "prétetHÚ o 'Gavél.'l1o oiere­

cer,\aos.o t0,Euí.ri:OS rne1110r ateml.­

na:n to'. corrigindo dlstorcões e

d�Sàjústes" já" oóservados ' 'nos ul­

tinias anos, inc'Íusive quanto à

sl'le,çà(J',do ",peSSOal' e ,h;ód'e'rnização
çl;1S sliíJ,�\ atívjgacfé� -espec.íficas. A

providênci�, gàverriamedtal �nere,
ce 'o inteiro acolhimento desta

'Cómlssão, ,pelo sentido, social e

econ6ipic.o que possui.

SURPRÊSA AGRADÁVEL,
"

.

Falando na
J Assembléia, , on­

tem, 'o élepnta.cío lt�a;usto Brasil

acentuou' "

que f0i tomado- por
á'&l'adável surprêsa, 'na cidade de

'ConJPá'" qü;;i;ndo 'el'fa:s ati'ás parti­
: cipou' de' l.Ull'a Teunião dos mem,

bl\O\:l do 'e'sc'ritório iocal da ACÁ­
RES'C." Referiu:"se o parlamentar
ao trabalho que vem sendo execÍl­
ta-do,' p_élo ól:gão naq uela cfdade,
e 2::monstrado na ócasião, atra­

vés de uín" volumoso 'i:elatóriQ.

AfLrlTlOU que os técnicos da ACÁ-
,RÉSC réalizii-ral;' uí:n trabalho de

pi'otune,l\dacte no município" efe­

'inando estudos que envolvem dt's­
de a' e'strutura do solo até, as con­

dições, sociais do homem do cam-
, "

" I

po, fornecendo assim um diag-
nostico 'completo sÔbre, as 'poten­
e.jalid�des, neces�Jlldes e ddi­
Ciên.cia�' 'da econol11ià' reg'ional.

..,_,..-._,_._,C_A�M_IN_"'_"O_',ES lêr 3 Q EIXO " TRAÇÃ�2

.

' �PÊSO BRUTO TOTAL CAPACIDADE DE CARGA'

I
Chevrolet 18.500 kg, �4.S00 kg

Marca A 18.500kg
Fa'lê ainda hoje 'com um Concessionário Chevrolet

sõbre como instalar o 3 � eixo.

14.325kg

18,500kg

Chevrolet com 3geixo
,

'

' leva mais carga'
,do q,ue qúalqueroutro caminhão em,sua çlasse.

EM EXPOSiÇÃO HOJE MESMO NO 'SEU CONCESSIONÁRIO CHEVROLtET PARA A GRANDE FLORIANÓPO­
POLIS - HOEPCKE VEíCUL'OS SIA - TeI. 3011 e 2466 - VISITE ,NOSSO STAND NA II FAINCO.

Marca B

)

M�rca C' 18.500kg 13,820,kg
7-------�-------------�----------------_J,

• De acõrdo com a nova lei da balança.

.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i ane)amen o ,e
Ir.:cg'l'ado. a da do : planejamento

,

o.

Gnvêrno !lo. Estado dirige sua ação. adrni­

li:istrativa, sempre com o. fito. no. Iuturu.

As soluções precipitadas e diletantes

lião. raro. transformadas em problemas
não.

\ tem mais lugar na administração. pú­
lrlica. Esta mentalidade que' tepupjo.u a

1t'tlpro.visaçã,o. e consagrou o. planejamento.
tleu a Santa Catarina uma injeção. de proso

perídade e desenvolvimento sem precéden-
,tcs na, história de sua administração.., Q ,

Govêrno lLe' Santa Catarina adotou à. potí­
tica do planejameato corno a, única com­

patível com o. ritmo. quase vertiginoso. com
( '.\

que se projeta o. Estado 110. rumo. do. pro-

gTCSSÔ. A opinião. ptil�Íica' sente .êste ,ICl;!Ol ',.

e esta djspo.�iÇ'ão..
, Sente antes de 'tu:«:Íb q�f:\' I:' .

já vão. �longe os dias em que Santa Catarinà
"-

era sinôniino. 'de modo.rra e co.modismo.

,

A maneira desp'remlida e co.rajo.sa Co.Úl
flue o. ?o.vêrno. tem procurado.r reS'o.lve� IjS

"';jiorcs pro.·blemas do. Estado. ficarão. inde·

lcvelm�nte marqlllas 'na memórIa do Po.võ'
c no. livro. da história,'; Uma verdadeira l'e·

yo.'lu'ção. 'incrementa o.s mais variados s�t"i·
l'es da vida catarinensc.

,

.

\

P Plano. Viário. 40. Estado promoverá
a: integração. das .várias regiões de Santa

i·'C;ítariml· que ainda se ressentem de boas

,estradas por onde fazer' circular suas ri­

quezas, No. campo. das telecomunicações
a Co..t,2SC - Companhia de Telecomunicações
do Santa Catarina - vai realizar uma obra

clurado.m:a dotando o. Estado. de um síste-

ma dos mais modernos e eficientes.

Mas ti o. Plano. de Metas do Estado que
\

lll'.mina, o. futuro. radioso de Santa. Cata-
.

riria. É' o. marco divisório. d� duas épocas:
a da estagnação c a do dinamismo. Com a

viação do
. Gabinete de )Plancjamcntp ove"

. ':�o.�.se verdadeira metamorfose no. Estado

)t;, �:'catarinense viu-se envolvido. ein seu tor-'
',\

-.

':�(pI��o. expansíonísta,

. Ainda agora Iol assinado. entre o Plamez
f' um ,consórsio. 'd,e firmas o. contrato para
a cxeeuçào do. pro.jeto final de engenbàJ:i:l
de uma nova .ponte, ligando.'a 'iUia ,de ,�anta

,
.. ". � �

r'atarina 'ao. Co.ntinente, com" o. prazo., (Jé

,12'0 «ias para 'a sua ,co.nclusã.o..· A ' llo.iíçia.
não. po.deria vir em melho.r ·ho.ra.· Flo,�i'�nó,
)}�lis tràilÚo.l1ma.se a çada dra, seu ritm,o
J!l! 'construção.' civil igliàla:.se pro.�O�Clo.�àí_..,

,
i; ti,

li :.

mente ao dos grandes centros urbanos do

Pais, Daqui a dois anos a velha ponte Her-
,
cílio Luz não.' atenderá mais a demanda

sempre crescente do. tráfego. Obediente ao.

planejamento, o. projeto ifi"Çará O> prazo'

para a construção da obra cm 18 meses.

Ciente da urgente necessidade da: obra

o. Goveruador Ivo. Silveira autorizou a exe­

cução. do. projeto e foi tratar no Rio. de Ja­

neiro, na área do. Ministério. dos 'I'ranspor-
" tes,' das formulas d,� Iiríânciamento 'para a

construção da nova ponte. Está assim enca­

miuhado o. problema .e a, Capital do E�ta.
do. i.�rá a sua solução dentro. dos prazos

. � estiplÚado.s,"E diga-se. -' sém.: o. intuito Ia­
,

,'�il' ou ;cl� lJancgírico. cqníeteíro. - bastariam

'd�'as (las obr�s anUl�ciad�s p�a que o. Go,

vêrno se consagrasse e se perpeâuasse 'na

·,g-ratidão.. do. catarinen'se da, capital: a Co.ll�·

tr�ção. da nova po.nte e do Estáçlio. Espor·
e

tivQ ..
'.0"

•

Essa·s duas o.bras hão de assinalar na

Capital <Ie Santa Catarina a passagem de

um Go.vêÍ'no. que so.ubé aliar o planejamento
.à ação.

'\
,.'

"

,'.
'

•

SSlm�:eu udesse (' crever.
';, '.':'

'"

"

I.
Tão. lírico. .. , c;_ue tôdas as joven$ da

cidade visitassem a' minha página antes,
de lerem a coluna do Zury" ,mesmo'. qu�,

.

fôssem sUas debutantES no Baile Branco,
E que recortassem uma que. outra rra�e
minha, e a colassem na c�pa inten::la. do'

. séu livro de rvlatemática, e .qul;) pegassem'
'castiguinho da professQFU ., PO_r ,'es.tarem
constántemente .desatentas .na ..,aula,',Q'.lB

1 .' �. J.
' - .

.

_ as corôas ,me erig�ssem, seçretain�nte, cm.,

st::u' poeta pr€,fetido, apesar deéeserever em'

prosa, e às vêzes telefonasse:Jjl,. Si)m decJi.·
Bar o. nome, confessando a sua admiração
e a sua pusilânimidade, pois q)ac del�s não
se separava o desejo de 'me c�nvidar para
Um j�ntar ,muitõ íntimo, onde teríamos tan,

ta� cbi�as: e�n. �coÍ11�m a debater", Que o

cat.edrático de Português do Instituto, de

EducaçíJ.o passasse coino ,dever
. um trecho

meu para análise' literâria e d�s,se um re,

.:lando zero ao Juquinha: '�Isto, seu JuquÍ'
ilha, não é crônica, nada, isto é um respei.
tável e�ernplo de 'prosa poétiça". "

, ,

assentimento: "com U[\l al;>raç'o l'nais áporta- ,PMlas d:;t cidade,· Que a minha Opll1lao. (quo
· do .do ,que o de sempre, 'co�. 'uin aceno' !Q- '�ão (rarei) à respeÜo das chapas da AJ't.,EN i\"

t
.' " " I

'. .

>

' ,',
.,,:.. '''.

d
.

t b"'b 1 l-loje,),nfelizmente. eu não P"'.',sso, _oo,is, tenhoo. um c.oqu.etel·no. Doze.
yemen e maIS' corma , '.:.'

'

"iQsse.. o ocumen o' aSlco so re o qua se
v

.

Tão.' veraz ... que com base':,nas iniril1il� "'(�:Í'btuçassem ci SenadOl: .Fontana e apre- . :"'-';iFnt;ão và iunanhã"pois o film�,eont\nll-a." '.'

informaçÕes se \fechassem . Ct:>rltratos.\ de' .Jeito, Bender, na eleição de 1° de' outub.ro. ' "," .�
, . .

.

\
. '"

c:'i:mbi'o e se �endessein ações ,d� ..b'ôls'a: im,: .;c. Tlio. acatado. .. , que, nos próximos em,

'

'I.. ,-:- Ta,mbéI�). não. dá..�ho ,comp:r'(ji:n�ssos para '''c,oqsP �té ,domingo.
nçs da baixa: Que as notas dá colUna dI) .bates, o Sindicato de .Jol'l1aiistas me sub" IlA:as sel11ana que ver� gp.r�ntoi,qu.e vou. à sua ,casa 'fazer 4ma ,vlsltinha, .

· Marcílio, sàml;mfe . .f6ssem levadas €nl' CGmta n:letesse à apryq�ção 9s " !l?legr!1111,f,!,§). i<;,�qU�2,i-;i "í�' I' lar.f;Lt?�te;n?-o� .ll�n, P;�lBo e �o;'Parl!lOS ,�n� ���qu.e ..;
Sú . P,�O�cJ:!;oqej.,�,er l,},? c{il}::,?,q� 0

.

. ,.,1.q.·ue te.m. o. coque�ll d,e ab�rtura àa eXP.oslçao di:). PetrGb;a,�,'.J'�,,�.flíl:' n,.o,.',J,gi�..,.2,!l,I',·após terem sido cónfirmad!;t.'> por ,mimJ ;:",,,; ,,,)?te�enç}e PI'assa]," ao.P,�dre Bia,nch�Illli,�,Que._;�!...:;'1 c' '. "[)' _" ,,� '_"'

,
' ,., ..,.y", '" "c � .�. �que'·v:ou,.à,easà etc! 4.zev;edo t,.omár"ujh· '.'Dimple" genial. q., u,�, êle trQuxe do

,,Que os POlíticos se ,louvassem sen)pre, nas '.. ,I :J?ianql;l�npi, antes de lilrofe.rir suas prédicas, ..

-

' .

1
, .

minhas conjeturas, 'sustenta:ctas' que_ est.�. ,.
. �QI?he�!')sse o meu\ pensamento a propósitj ..para�üai.: ..

'

\.' ,

.

.

...

,

,':. �_'I

•

•••
,..

'
..

'

•.•.• :,

'

• '\ .""'-'c:. i' ,f

vain, sem 'a !l1enor' dúvida, por U:m ',sólfçiO
.

do tl3!l1a,
prinCÍpio d('l apenas tráns�itir a verdade,

< \,
•

doesse a não importa quem.

\

•

,� '1"

,

�.
,Tão. doquente . " que o ·.;er�,adox� ,Çf1.lí�!;'i'

so transcrevesse, com insistênciâ, 9's;, meH&H
\ • - • .: <, '. � ';"; '"",.

, artigos, nos \ anais' da Câmara.' l Mmniclpal,
Que eu fôssé convidado,. todos os' anos, a

fazer o Sermão, do Encontro, na Procissão·
de Passos, Que os meus apêlos encontrassern

taL amparo e simpatia junto às autoridades

competentes que o Presidente Zadrozny, d3

, 1,'�o" sclético. " que me convidassem,
nUm Ú1esmo dia; para o júri. da . "Garota
Fáinco" e para a consultoria' jtiriidica dÇl"
P�t�ob�ás, . Que conservassem a· natural. de·

.J ,. t "., \ .- . . .

.' se�vóltura � graça . discorr�ndo sôbte o

'

.. i?-ôvç Plano ,de Educação ou sôbre o plaH"
t21 do A 'vaí.

Tão hábil.·.:1 que produzisse uma série'

de três' artigos intitulada "A vCl:dade sôbre

a atual çonjuntura política" .

.

T-Q "

U'\:;;;;�t��?O�b�����'\ .:., � ...
.'

, .....
'

: .->t.;�j�:
.

:,
'

..�': � ..;��:��'/ /o:'i:-·::�;�:���}/�,�:t�l;��c.�··}.��qo:� �"\��eTY�o" manq�.�,
Tiíoo. sutil.,. que as" pessoas çlesâgraq:;T:

..

,', 'fuà't topos àquêfes horrençlo�
veis 'less!)m ,;:� �iio me ent<;fldespem, e então,. dos no jeoração eia m1i-is bela ,à;vêtiJ,
não me lessen1 1:).18,i.5, QUB;. as pessoas. int():, ;;;.:, :daae, dit.ndo assim, início ..

à q@l.'lst
ligenLes ,e ;h�\11 }Í1formâ�a$; Sd, rendessC!li;:, .,�:; ;,�rcc!ra,�::Ponte;, ,:'<.,;:' "t.::�� J�� :
sempre às c�JÍsà::; q\le ,�qlfi lCissem suge�i··' >'i. '.rão.l.)li.Hld�ra:tlo:��:,:f cilit+nir,,:,:c·.
ô.us, Co m,uü�çt3tassem" dissretUl1}ente, o seu yjor ael�.íl1�Ç.ã6! o t�i�;;das 'jrI!:'pOrta_llt

';: .,.
."

J� �..

'

i
..

f':/ ,',

'�t��,
. :): , .;.'.

,"!,.
,

_;, S�t· 0).1

.,�. , s
"I

Propriedades Rurais Legalizadas
I

No intcrêsse: de desenvolver' o Núcleo
,:'Uovernador. A':" 'rbal Ramos d� Si_lva", da

localidade' de Tijuquinhas: mÜri.7C:ípio' de

Biguaçu, o Instituto de Refonh3. Àgrárla,
de Santa Catarina (IRASC) vem d8dican-�
do especiais' atividades à legalizacão de

l;rupriedades, em que se fixaradl' cólonos
holandeses, De há lon:_m tcm:!1o'j' �:sses: co-··
lonos se vinham interessando pela conc,es­
são 'efetiva, das áreas que �ultivam e ,esta­
vam aguardanr:") essa solução, Por êles \se

empenhou, com 'louvável ânimo. de tran­

quilizar-lhes ,a 'existência, o dr, Hélio Guer
.

rciro, Presidente elo IRASC, que promo­
veu as necessárias providências a fjl�l de
a'Ssegurar a legalização da posse 'daquelas
áreas em favor ..dos colonos:

\

E isso conseguiu realizar, .fazendo-Ih·cs
a entrega dos respectivos titulas. d,e pro­
Priedade, cujos prncessos, depois de regu­
lamentarmente estudados e conciliidos,

,mere.cel�am o deferimentp'.
Desde, entá'o, :,assou o 'IRASC à legali­

zação das terras exploraçlas' por ag:ricul­
teres áaciOi1ais, que também receberaÚ'l os

r�';;pl'ctjvos títvlos.. em número' de. 3(' cu·
joíS l'e,:';�'ates tiveram início h'á poucos· cllas,

Dessa fOrma, os objetivos do Instit'uto"
d;� Reforma AFrária de San�a Cataripa vão
sendo atin?idos :1a1'a segurança dos colo­
nos de !Jl'ocedencia estrangeira ou 'de na-

,
cionalidade brasileira" que c:�monstram

· d'ese'jos de fixar-se em áreas exploráveis
.

pela agricultUra ou pela pecuária,.
A r>olítica de assistência integral a es­

ses honiens, que, coin família, se dispõem
a viver do próprio labo�' nas zonas rurais

do Estada, ê uma das mais insistentes

preocupações d9 ,Go.vérmJ,dor Ivo' Silveira,
a quem o dr, Hél�o. Guerreiro, de. elevado
ponto de conCOrdância 'co.m o. pensamento
governamental, vem prestando excelente

concurso, à frente do IRASC, Não se tra­
ta apenas r.! ') assegurar ao colono a con8-
e!êncía da !lasse de sua área de

-,

culturas;'
mediallte o que se lhe comr>ensam os es:
forçqs e confirmam ,ve)has esperanças,
:Mas também se faz tudô para quê não. fal�
te a,os cO�lcessionários elas terras .� indis­
pensável assistência técnica, permitindo­
ihe O. máximo _:Iroveito. de sua operosida-
,de, A nielhoria das condiçõeS de trabalho,
p210 'saneamentO! abertura df2 valas, for­
necimento r_; �' tratores e arados, tudo isso
o G?v�n;ro, dt? Estado, pôr \ intermédio· de
seus óí'gãos, especializados, inclusive o

IRASC, lev<'J, ao' colono pi:oporcionando-Ihe
ass,itn os reeursos IÍ�U'a pleno êxito dc seu

labor, 110 solo,.e�n 'que se estabeleceu,
A reforniá á�);rária catarinEnse, n:'io

drrivando de, nenlüma' sugestão fi�6sófica
ou· doutrinári'el, � mas somente consultan­

do. as realidades da vúla rural de Santa
l;

Catarina, possui uÍ1la fi.nalidad3, que pou­
co tem, aliás de reformadora, pOrque.se

cInge a dar ao .colono legitimamente dota­

·do. d8 uma gleba
.

cult'ivável ás ln:eios de
tOl'ná-la produtiva. em benefil:;io comum

do Estado e do homem elo ,campo,
Visando 'pois, à fcrmação re'gular das,

fôrças 'que representarão, ria
,.. dinâmica,

da eco.nomia catarinense, as classes produ­
toras rurais, d EstadC!, ,Dor' intermédio do

IRASC, tem ido ao encontr'o das reivin­

dica.ções dos que derli.m suor e canseiras

ao desenvolvimento agro,pecuário (:..� San­

ta .Catarina e aspfram ,à ,situação de tran­

quilidade e segurança, como recompensa à

expecta�iva -collfiante que lhes anima o

trabalho persistente, Por influencia de' seus
técnicos, o IRASc',. além de promover fi.

legalização e titulação das áreas cultiva­

das,' função de séus asseqSOres jurídicos,
i[\iciará também a�ora- un{a atividadE) es!.
pecial que objetive fazer de cada, colono
úm proprietário rural legalmente provido,
orientado e integrado no sep.tido do dc� De Maceió, cronista. esportivo
senvolvimento geral de Santa Catarina. de,. 4�A 'Notícia", na edição de

Dando assi�tência lJer;11anentf' a'os llU: - 17- ,9,69: Após a Sessão, 'o SI;. ]:<'austo
clGos coloniais, cuja, expansào aCElmpanha "No. anr!,uuento dos Décimos :Brasil fOi c'umprlniE':lltado por
e favorece, ,6 nosso Institu,to de Reforma Jogos Abertos, esta,l1los fazendo destacado \parlamentar arenista
Agrária v�n:t caiú clin�ividencia, aceleran- uma série de observações que fu-. com est.1ts pála:vras:
dó a harmônica eY'1ansão ela. economia ru-' t

-

". _ V-ieJ'a voce', ·'.meu caro Fau's'--

I
Ul1amente serao obj,dos de co-

taI catarinense, ob.edecendo às diretrizes mentá:rids" que. reIlltam com to- :to que é muito mais fácil ser va-

políticos do Govêrno Ivo Silveira.

'I
..do· 'la.cúnis�� 'um '�maranhado de ca em COl'Upá que Q.E'putado esta-

.dlilJt ",��1 ."

N'
-.' .'

.....

nossaS;;HllPl.®.loeS.ilaCllllCa dessa gran (dual: .. '''----- .. ,----,
"

G,lI_S!ªY! "".��.V�l,�,,--._,.JJ"'�":,:�.�:""ií!!"��-'�·����.;;�.i!!'������������[g

e.

'o,MAtJ6�trlbri1an6�l1s;,s�à;feirlt, 19 d� 'tet�ff.b'rb$·d� jge�,(� Pái.l·

�o'

O-ESTADOi;,

TRIVIAL VARIADO
"

Mareílio Medeiros, filho

.;..'

...

.

ii'
.�
"j,

Te'�hO um amigo que há exatamente seis dias vive na mais 'profun�;l
da e' ·ca:'va 'ressaca, pois .não tem feito outra coisa em todo' êsse tempo que�l:

""n�Q,,�:per, � .desesperadarnente, com aS"d_uas mãos ..,.".:tan�os .são" o�"co_\.!f
quetéís e recepçoes que, por dever de Of,IClO, tem qUE) Irequentaj-. ,.

1:

AInda ontem, por volta das duas horas. da tarde, encçntreí .. me � com!
êle.· Vinl�a. de óculos escuros nará esconder 'as olheiras. Estendeu-me sua�

· mão trêi'nulâ. para;; um. bom di� qúe, àq�ela .hora, jtj. 'erg,; boa tard�: TIhhaf:
acabado 'de acordar .e já' tornara C!luàttó' garrate.s de .: ;àiua ',l1'!:ineraJ?ge-t
lada e �com gás. 1:fó bôI50 do paletó, traz1a' um al'Sei1lll>l:e-: <,ajka-.SE)lt'zer"1
"engov'" e "sonrlsál''. Na algibeira, "ccramina", "eHxi:r paj-egórico" e com-ê
prírnidos de "leit� de fllagnésia".

'

'C! �

!l[
'1

,-.:, Não aguent.o mais, dizl(!. êle. E,' cOC!luetel todo -ii�a. ,Mal a �ent.e Hl:;'
·

chegando, vem o' garçon com um copo q1;J.e, sem Sé. saber como, acaba fi-�:'
ca:rido na mão da gente, Para não fazér desfeita) bebo a, primeira dose, a;1

I. segUndlL,: Qgan�p,chego 11� terceira peí'co o contrôle e teXlllÍIlo a il0tte:1:f
1 '1

� I , I

i' ue k!:' �qu�., ,i ,

.

.

�
. . ,.. .'

, \_ '.'
'

.. �

1
,,� ·Mai>'. n,ão .l)r�cisa se�,> assim, 19onderei. compad�ci�o do .:seú'.e·st�do.!

,.

Você deve comer algum'a coisa antes. Nos coquetéis costumam, sery�r sal-�t .gad.".inhos. Vá nêle"s. (,
•

,
. .( ,'�(

, '\ .J ,SI
, .:_;:_ Por amQol' de Dew.s,' não me fale enl salgadi,nhos, ,de coquetel.' Cama--

rões,,:emp,adàs, barqúetes, canUdinhos, ovos cozi,dos e croquetinhqs é só' ;O{
que te'nho co.IiüClo na' última semana. GOloque na minha frente umi:). em-ii
pada ,do Manolo outra' do Eduardo. Rosa, e outra de não sei mais
qU� P'osso: só pejá gôsto, dar. o nóme 'de qüem fêz.

i

-

.'.
,.

'\_,
.

o HAI3ITO NAO FAZ o MONGE, MAS FAZ o PAU D'AGUA

.- Má:;, nat�rali:n�l1te, os coquetéis têm sido à base q� iií�qu'e. e�cp�êsJ
�

� i�u�.ã� met(cato, pu.rà)lusíto .. Escocês, ípes;rno,)ó 0
... -1':8 qu� fpL!,er-f

vido na coteSc. à resto é :falsi:ficado, no. duro óu' então é náG/onal da pior:
esp,écie, ,Até "lYIorning.,Olocy" ;tiveram a co'ragem d� zp.e se,rvü' um dia' dês-'.�
ses. Foi dem�Íis tive que tomar "nccl'oton" ;:'_' e, 1}a ve�a, hein, na, veia! ,

"

.

. � � -

: , " ' ,
. ,

- 'Jij', 'r�álmente à d.ose está sendo Dara elefante. Mas' faça ci seguin- ,

·

te: vá hoje ao "Coral" se c!istrair com o filme que está passando, lá.. ' ...,
f

'I I

CONSTRUÇãO

"

.... \ ..

".

f
de festa poU�espor�iva, -:'Contudo, I'

'

há no permeio d.as incidências I •
e1etriz'antes aquelas ,que mexem'
com· a sensibili:dàde. e exigem dei i,'

'cronista um pronunciament,o ime":
,

· dratu parque se' :totnam esÚanha­
mente emotivas; emt,lOTa dentro;.:

. �la nossa CQnce��ção �
Já prevíamos'

que muitos ,ca,Dítulos com· feiçõecl:' i

de contrastes ,iriam ocorrer". �

'Podes crer que; é tuc'J por
culPá das incidênciâs ,eletrizall..'

, Ap:esar de polêIfii.co � ou t<V­
vezc"p_qur ca\lse",....:'4..' roi,muito elo­

giado ..por. tódos ',oS. que ouviratn,
;

o
.. �j,sQurs<? ont�:i'ii ',proferido pele

Prefêito. �o\cácíb. ,Sant-hiago; du-

,rante. o ato' dê'; :sàp�ã6 da lei de

�s�ímirlo�1 ao desehvolvimentp tu-

1-'istic«J.
.'

/.

! '�\�'tlta \ gepte • ficôu. pel'plexa
rio ouvir 20 Prefeito afirmar que
o' ritmó' ..de ,cÓnstruçâd" cjvrl ' die;\l
Floriâpói)olls " de eqhipar'oú ào de' .

;:>ão I\aulo, e�n 19.6B,· ti.' afirmação
e tQta:ln:l�nte corre'ta mas, a títu-
lo de: ·escl_!lrecimento,.) é oportuno
acréscerhav que tal equiparação é

prclpotq:io��l 'e di.z· Fespei tio ào nú - ,:

nlei�o
.

d� unid�qe�. construidas,
nãb � àre�' e a6 �fÍ{or.

E' tem márs: ii éonstfuçào
'éivil em l?lorianópolis chega â ser

maior, em área e valor,' à de mui­
tas i:mportàntes Jidades bt:,�snei-

tes, Maceió.
"

DIS'TRITÇJ INDUS'l'RIAL
,

"

A Indústria Càrboqu'Íinic� ,

.

�, Cil tarinense � ex,-Si�esc � me-·'

"'di'ànte, cbnti'ato assínado com a
l fiún1.t, ja:,ponêsa Mitsubishi Shoji
Kaishà.� pda" está ,atualmente'
desertvó1ventio os -trabalhos: de,

· engenhàrIa {l

"',bási,ca e .orcamento
"definitivo' pa'�a' 'um gi�antesco' ,

"complexo ii1dústriaLà ser, monta-
do lia Sul tio Est\1do.

raso
Do • conJunt,o fazem parte

duas usinás d8 concentração .. :de

rejeitos piritosos' - uma enl Tu­
bàrão e outra em Criciuma

..
� ,e

uln3r fâbricá (:..� ácido sulfúrico
com

'

cap'acidade, para . produzir '.
300 mil tbnéladas por ano em .Im- .

bi.tuba. .

• .

..
. ,I .

· 1\ 'solução' inaior, poréri1i'para ·1:que o carvão seja definitiv_amel1te', :
capaz d-e promover, uma e};plosão
de desenvolvimento :no Sul d-O'
Éstado; reside n� instalação de f
um Distrito Industrial em Imbi-

r

,tuba, o' qu�, aliás já' foi sugerido ,.ao Governador Ivo� Silveira.

(.

BOAS FALAS

� ,.

Quando esteve 'em visita ao

"stand" da Cotesc, "na FAINCC:, o

'.Governador Ivo Silveira' ouviu·do
I I professor AlCides Abr�u uina rá- \

! I .. pida explanação sôbre o anda­
mento dos trábalhos da emprêsa
e os planos' a serem concretiza­
dos até. 1971, lio setor das teleeo-

'1': ni.unicações·
em. Santa catar,in�.

. O Governado!" que a tudo' ou·
.' via àtento, não conteve af,surprê'- .\

sa e a satisfação_, ,:'quandO 'o: Sr.
Alcides Abreu Íhe gáràriú�: '

.

'

De resto, hã�i,' h�verá pro-
blema financeüo.

'.'
\

\

.

E 0·81'. Ivo' Silveira, abrindo
,'os braços e sorrindo muito,. abra­

çou com efusão o p!'esidenté da
Cotesc:

Na sessão .,de 'omitem da As­
selilpléiá . Legisiativa 'o Deputado
FaUsto Brasil (MD>E) fé� os maio­
l\es el'ogi6s, ao tra;tamento ; di:L'I·
pensado pela Acaresc ao gadO de
leite do rt1\iniçí,Dio· de Corupá, Di­
zia o �arlamentar. que as vacas

corupaenses da '.Aearesc são gOr­
das, bonitas, b�fn tratadas e tran­
q,uilas. Esbanjam saúde e são
fartas cm viço.

,

,
'.
� Isso' é que é falar, pl'oIes-.

SOl:; isso é que é falar!
J .

AS iNCIDÊNCIAS

'1
I
d
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Senhora Incríveis" comentava, num

de amigos, lá no "Ponto de Encon­

tro", que está encantado coI? Flo­

ríanópolis,
--XX--

Garota Primaverá ITiachuGlo é o

concurso que esta promovendo o

Clube Náutico de nossa cidade.

Mi'nistro
Soares. ,�

'--XX--
Estamos sendo, informados que

o proprietária da importadora
"Lu'igi" acabã de' receber' um ma�
ravllhoso \ estoque para a prima­
"era ,que vem se aproximando.

'

"
I:, -_:_X'X-,_-.
, /:

, Para' um show com o jovem can-

tor João Luiz, dia 27 próximo o

Santaéatariná _COU\ltry Club recebe
seus. associados com "mais uma

noite elegante.
":"'-IXX--

I I '

c' ES:rÁb�i {'Flór-ia�Ópehs; shta-iei:ra, 1!}, db. :seté'�ró �ci�' 1ged ,��l'tt;.':S,3
, "�I

I,

com a

rante,

rio do "05
I

Doze de

;'A Diretoria �o Lira 1'êni� qupé,
�manhã recebe; assocíados

"

para
iriais 'urna festa da programação
do f7'> aniversário do Lira. Será' a
atração o cantor Jerry Adriani. ,

--XX--

,Kátia, Leda, Rose Mary, Vera,
Cássíâ, Marta,' Kátia Beatriz Âl1-

ge�!)", r:
Lucila e Bete, seg�nda­

feita na II Faínco, apresentam mó.
dêlC)�', elas: bouÜques:, Carroussel,
La-Rose, A 'Lojinha, Jane Modas'
Ta,li�as, Alice Modas, Charrete
Walbur's, Arte, Noveau e Vila Ve­
lha. O" desfile será com a apresen-

'

tação do Viva Maria Bossa-Show. '

_,.'

I'
I

- -'X X -- Os Se-

Ainda ,êste mês será inaugurado. . nhor

"
à. rua'Trajano, um nôvo restaurante- lo seu

, sendo- a elecoração em estilo C010'
Luiz

--XiX--

Procedente de Pôrto Alegre, pe­
la Varig chegou têrça-Ieíra a nossa

cidade onde roí recebido por um

grupo de amigos o casal Tc,rew,
e Layre Gomes.

_ ,; ,,!
--XX--

Grande Florianõpu lára: Pedrosa
,

"

I
[

/
,

der São Tomé
,) "

PROIBiriA
"

Sempre
_
que recebía uma nótíc: a

..

para 'drínks

mais
Ê lá
têm
tô-

No Brasil, êste tipo de- gravação' � novrdade: entretanto na Europa êles

já são editados há muito t_empo.' \

Da mesma forma comO' '�eld.stem revistas e livros pornográficos, os

discos taID;bém éo�e'çaIiltm ,a' ap�recer' 'tios'últimos meses, Éste tipo (.\�
gravação começou fi se firmár co:p1 o lançaníe�to de compactos como:

':Erótica" e "supereróÜca"",;
..

", Além de/discos, são�vendidaS,·'também, fitás. ElJI:iste uma, por' exemplo,
que tem a duração de '90 '�inut6s e. q�e 'c�nt'ém todos os' detalhes de um

ato sexual, inclusive com aspectos de: uma flagelação. '

,
� A gravação ele Serge, :r�1 �criÜoada 'severamente em, muitos .países do

� mundo. :Agora .vem de ser ,_prclibictá: no Em'sil. ,�' ;;
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Serge Gai'nsbóurg .e sua;nbiv� ,Jane Bir.kln: ,são os intérpretes' da músíca.,
Jane' é o �odêlo de.ióabetos louros :que tira "a roupa de David Hernmings;
numa cena do filme "Blow Up" de Antoníoní , Serge 'tem 40 anos e, embora
a' músi�a seja. dedicada à sua' noiva' Jane" cÚzí que alimenta um g:rand;
sonho: possuir u� harém. Carros' esporte êle já tem'. '

� .:\ 4"

sílêncíos constran­
enfim es-'

,

"

penet-açáo

:5r.egiSlativot da Cídàde
� ,',',,� .

f Os Vereadores 'de FlorianóDolis encontraram finalmente um '1ontq .co-

'�um para celabq�'l1r com as �utoridades, obje�l.vando o c"senvOIVi��nto
"

(da capital e deixaí?-do as in�rig'$s políticas que vinham L<;vando o legifla-
.aiveJ' munícípa! ao abismo,

'

I'
'" > '-' ,�

I'
' "J

,t Os edis oposleroníst as nãe �e llreocu:J C,L em cr. LICê'" L -:L' "morali��l'
'ts atos dos executívos, mas- buscam urna L,nnula que p, ll:'.i;, �

.. i. :les,,',m:Íior,.

�articipaçã6 na vid�' pública' da ctdade, sem perqer aquel� seriyldó,,:p�r,":
;inordial- ,de' fiscalização, que no 'fundo deve ser a úriica meta da, J:)fópria ,"

Pposição. 'r
I' ,-

�
"

:: O Vereador Alois[o Acácio 'Piazza reivindica

.�largaÍnerito da Ru� Rui Barbosa, no trech,)

�mirante Carneito e o Abrigo' de Menores, '. ,

� Justa e op_?rtun:a a solicitação do �9'; c.ilt<).ebis'ta, Si" ,): sl�c'?'e?ati:l�t" d�
Pbras da Prefeitura'levar-ém ,conta 'que \i,Úri1cros'ac,ld\.":H·s aUG0O?-Qbi�is."
-Mcos' já foram reg'istrados na perigJsa cur' a c!) Hosp:ta.l .lava,l, "p'el�i' ,fât-

'

�a de visão e_lar�ura.,
;,

W ,A mesma situação era registrada defronte"a Igreja
I \ • �, ' I ,.,

'Penitenciária Estadual; 10cs.1' adequado para choques entre veiculas. ,li,

'municipalidade entrou em ação, e, alargando aquela via

nau definitivamente (> problema.
"

,

i D'e' lá para cá, nenhum acidente foi c'Qnstatàdo na Rua

�ilveira. Af._\ora, a responsabilidade pela � redução do, terrl)110 Ç.:1 Hcisp�ltàl
Na�al e ,do Abrigo de Menores:posiúbilitalá o atendimcn-c' do ,p:,dido- fei-
�o pelo Vereador Aloisio"Piazza'. .

'

, Outro vereador que vem colaborando decisivam�lltl ,uni d. d��d-e
Florianópolis e' 'especialmente com a Capital é o ex-líder da ARENA, Val�

�fmar FIlho, No último requerimento apresentado na, Câmara, o acadê�
,lilico Caruso convida o ar4uiteto Pedro Paulo de Mello Saraiva, aut9r �DS
'projetos da nova �ssembléia, Tr�bunal de Justiça e da novà Ponte, t>a:rá
i'roferir uma palestra ma;' Câmara. ,J',,,
,: A h,)ITlrnagem que :h�gà. tardj� r..lent ,1 veria ser uni, sjástic3:) con­

siderando os serviços d" urbanizaçê,o e arl.U,tetura que vem sehdo leva­

'dos a efeito pe�o pro1issional catarinense.
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Depois de, um' ano, e três .mesés ;dê.' átlsêiléíá',' ao�f,híei6Syhlusicai-s�!( e'sitá
I � , �

' .. � ,�,.J� • Iy I'
,�

-� •

de volta a dupla ,''Os Víckíngs", _Qt!ftndó- êlés 'apareceram,' eu me lembro

"que foram muito mal compreendidos pelas gravadoras, que não davam ti"

éles a opottunidadp de gravar um :disco para ser posto à prova na aceita·

ção' do público, l;'ela 'imprensa êles "dizi!m que estavam di�postos a tentar

o Exterior, 'já que ó seu próprio<p�Ú;:não lhes dava a oportunidade. DepoiS
disso, não"sei 'o que foi feito 'qêles. Tenho 'uma leve impryssão, de que

gravaram e 'o disco veio a 'ser 'aceito. VencÍeu' bem.
i -' .

' > •

\
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, �gora (segúndo declari}Çl>es "dêles :i1qma-'estação de São Paulo) voltam

'nioq:ü!cactos, com / novós
'

à}7Jiiinjos ,f�it0s, por Diógenes" Lançara'll1 em São

Paulo' �m compacto, simplês cOÍll,"as corpp,osiçóes: "Pequenina Prece"\ e

"Do Que Ví na Viela". Êles acham que quem tem maiores probabilidades
.
é '''Pequen,ina Prece" -: Tem uns a'tranjos diferentes, procurando, introduzir
certãS experiências da músi,ca "pop", taIs cómo a quebra da sequência
melóelica e certos acordes :dissonantes: f

Não posso dar uma Dpiniao 'mais exata, porque �ó ouvi a música uma

vez�" O que' posso di�er a, vocês,"'é, que ':Pequenina �r!õlpe", n,ão agrada
muito, da primeira 'vez que ;,6 ,ou,vid'a, �p()rque foge um

\ pouco do conven·

"cionaI. Em :to�'c):, caso, b di��� vali). pele:- grande ,:vontade�que êles tiveram

no, sentido de :irio.�r �

I ", ;'".";.
'

"

.' Enquanto isso "ai" crescendó o stand da PETROBRÁS aH 110 estacio-

_,
nar'nento em frente à Catedral. E�tão todos lntri'gados q�ei'endo saber o

, ". que vai sair dali. Bayard Lagrotta, Relações Públicas (':1. Petróleo Bra­

�nCiro S. A., fecl1a-se em copas e nega-se terminantemente a Prestar
"qualqJ1er �nformação à respeito.

,-

, "

Dada cans3jda posa amolada, COrll ,um' deux-:_)iéces em jersey de al-�
godão coinizado, 'O vestido é sim:')les ele mangâs Icurtas e decote' re�te em

bral'�co, ,e o mantea� é em mal'iilho. O oorte marca levemente a silhueta. IRENE

_A' gblona é ,esportiva, pespontada e abotoada com botões de massa pin­
tada. Duas lapelas colocadas na altura do busto e cinte anatômico intei­

}ámente pespo�tado mar�ando á linha da cintu�à. As mangas são com­

pridas e tem punhos.' Punhos sim, como se fossem de camisa. E as luvas
.'eli:z a nossa menina, são inelispensáveis.

A composição de Caedno Veloso "Irene", está começando a aparecer

por aqul. Nelft, não há invenções, au�aciosas como Caetano cosh�ma, fazer.
Ê uma melodia simples, umâ. e�pécie de bai�o. Enquanto a música faz

sucesso, Caetanó e Gil estão na Inglaterra, aprendendo coisas novas e nãQ

pretendendo voltar tão cedo.

.?OBRE PItfNC;rPE ENCANTADO
Censura 5 anos' '

À Ultima Valsa no-

,/

le e 2rih
Robert Hoffman -, Janet Leigh
A QU:ALQV�R PREÇO
,Censura 1'8 anos

CINEMA RAJA
171135111 - Aventuras de Rin Tin

Tin - filme

18,0011 - Os ,Três Patetas -- fil­

me

181-t35m - Nossa Vida com Ma­

mãe - filme

19,0011 - Tele Jornal Hering
19h30m - A Cabana do Pai To­
mas - novela

20,0011 - Hora da Buzina

21,00h - A Ponte dos Suspiros
�b_vela
21h30m - Reporter Garcia
21h45m - Rota 66 - filme
22h40ni Gr.ánde Cinema -; fil-
me

trelas - novela
19h10m �: Nino, o Italianinho
novela
191145m
201105m

Diario de Notícias
Confissões de PenelopeSAO JOSÉ

20h
J Francisco Negrão M�ria Alba

VIDAS NUAS

Censura 18 anos

17 e'20h'

Wanderley CardeJso
Dahl ...:.... Chácrinha

- novela
20h30m ':_ Beta Rockefeller - no­

vela

22,00h Grandé Jornal
TV GAUCHA CAi'l'AL 12

I, 15 19,45 e 21h45lX!,
,AS TOCAVEIS
Censuta 18 anos traria Lúcia

). ;

15

CORAL
20 e 2'2h

RITZ Vitorio Gasmann - Ann Margret
rett
O PTIO:rETA
Censura 18 anos

,

! '�
lSh45m

17( - 19,4'5 e 21h45m

Monty _Greenwood - Gabriela

G�orge11i
.AS DUAS FACES DO De;'Lp?
Cens\lra 18 anos

ROXY

vela,
19,hlQm Á Rosa .ij.ebelde - no-

Vela:' ,

19h45m -) Show de Notícias
'20h05tn ..,....'Á Ponte dos Suspiros
- novela
20h35rn � Os Estranhos' - novela

22,00h - Teleobjetiva Crefisul

TELEVISÃO
20h

,Lisêlotte Pulver ( ,', TV COLIGADAS CANAL 3
AS IRMAS Do BAiRU:LHÔ 16h:10m - Wally - filll1e

!;�lCUensm�ilMqanos' ,J �9_vuí' J/�0���MiL���11l1:_-=_,�':lm������������������t!!i��������������������!i!!_,�;t�_iL���s�-,!,�--;,�&±�P-�'��'---�����<!��������������_�"���_�_�io-"--�ii����'�_-!."-E""' .-=. �__ ._� =--=--===�=�;!�€__----=--====_-===--=-=_�:.J

TV PIRA';l'INI CANAf.. 5

I

181145m - Enquanto Houver Es-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'EsportesI

I

apitai
igante do Beira-Rio é

. ;
_,

áquma e, não para
11: muito bom possuir Um estádio

de futebol, mas, vejfUTIO:3 o custo

operacional de um grande estádro
- o Beira-Rio, de Pôrto Alegre,
pertencente ao Internacional, con

forme dados reveladjs recente­
mente:
Por cada jôgo do Torneio Ro­

berto Gomes Pedrosa, o custo' é
de seis milhões aproxímadamcn­
te, incluídas as despesas no-mats
e salários de 199 flh�ci')nários',
Admínístração do estádio do 11'1-
ternacíonal informou, que, cm

dias de jôgo, 'trabalham ,Ui 'ho­

mens, distribuídos ns,s seis bilhete
rias, 571 porteiros em 26 portões,
36 funcionários nos serviços de
limpeza e fiscalização. CInco ho­

):ITens cuw.am da coIoca,ção das
redes·, e- da lnarcaç5.,o, q'Ge' é feita
com talco.
Durante a partida, o médiço

.Taira San tos supervisiona o s2tor
de atendimento de l)rgência, que
conta com dois enfermeiros, de

plantão> Trabalham ainda' dois
ínstaladores hídráullcos, dois

eletríctstas, sete ,- porteiros. in­
ternos e dois opêradores �'çlo pla­
car eletrônico. Todos os, setores são
comandados p(}r 68 chefes de S€l:-
viço. j'
Trabalham' atada ,1,150 pessoas

comtssíonadas, no atendimento
dós bares internos, ,-que vendem
sanduíches, refrigera.ntes" . café,
flâmulas e bandeiras do clube. O
responsável por tôdà

_
a' organiza­

Çã9 e serviços é 'o, více-presídente
administrativo Eraldo Herman, as

se'l,Soi'ado pelo superintendente
geral,_ Roger J0sé' !Hchillit'ti.

'

o Sport Club Internadonaf con­
ta,- a;tualm�nte COm '5'1,2tJO sócios
nas categorIas patEimonüil;, p.to­
prietário,. contribuinte, jÚ'venil e

do interior. D.ehtro em hpeve será
lanÇada' a càtegOria de s6çio' "Gi­
gante da' Beira�Rio", que intro­
duz uma l'lOVidad'3':' dará- l3eguro
de vi:âa a.os seus compradores.'

� �. �
'"

"

',,:-'- '"

, MEYER VEICULOS
DEPARTAMENTO DE VEtcULOS

Rua Fulvio Aducci, 597 - telefõne 6393
Esplanada " .'. 0 ••••••••

,
•••••••••••

'

•••• ; ••••••••••••••• , •••••". 67
'Silnca Tufão

� ,............ 66
Caminh.ão Ford .F-600 " J : /' 66
Siu1ca Chambord , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ,61
FINANCL4.MENTOS ATÉ 24 MESES.

REVENDIEDO� AiJro�IVmO CHRYSLER
,do,.BRASIL S.A.

:""

Agora le:da 'Cid�de @ maior Sucesso NaCional de
Vendas a FORD WILLYS .Lança- o
,

CONSÓRCIO NACIONAL
,

Vã Cllnhecer H@je Mesmo suas Vanlagens na·

\
,

Rua Felipe Sr.hm.idl� 60
r�!Ues 2051 � 3919
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CATAJiENENSES VA.O AO JlEXICO TORCER
PELO' BRASIL'

CATARINENSES NA COPA DO :tmJNDO - �XICO 1970

Participe você também desta Maravilhosa Excursão, exClusiva,.

mente\ de Catar;inenses qüe irãb' ao MEXICO torcer pelo- :Brasil. .. -

,-* Passagem aérea de Santa Catarina a: São Paulo e vice-versa.
* Passàgem em avião a JATO de São Paulo ao México e vice-versa.
* Alojamentos - Hotéis Classe Turista' em apartamentos duplos

com banho privativo.
o« Passeios e excursões visitando-se as' principais cidades e

pontos de inteT')$se turísticos.
,. Ingressos - Cadeiras numeradas para assistirmos a todos os

jogos do Campeonato Mundial de Fút�bol.
INPORMAÇÕES: 'TURISMO HOLZMA:NN

.

Rua 7 de Setembro, 16'- Fone: 3853

FLORIANóPOLIS - ILHA DE SANTA CATARINA

�.. Mm nmm''""V.... ''''!..... err' n
• ;

Realiza"$� 'amanhã pela manhã na Vila Espinheiros' em
Joinville

.

os cínees páreos que, consiam do programa das

dispulas d,os J0908 Abertos de Sarda Catarina. O remo foi
introduzido êsíe ano nos Jogos Ahedos -:- Ventedores dos
jogos cQnlinuam sendo çonhecid.o$ -. Ciclisla vai ficar 50,'
heras pedalando Beira-Rip gasta 6 mil por' jog�, no ROG
berlão.

"

r

2 sem, 4 sem e yoles, quando
se sabe que a ordem certa' ser 'á ê'o

.

meçar pelo � com, indo ao 2� sem;
ycles, 2 com e 4 sem, uma. vez

que,' quem disputa o páreo d-e
. yoles dificilmente po.r:�rá ter -pre-
(s,êrrça nos demais páreos,

.

Na

maioria 'dai? casos, quem rema no

quatro com tem dois'dobrando no

\dOis com, o mesmo se dizendo com

,
rererencía acs páreos de quatro
sem. e dois sem, pois dará' descan-
30' aos .remadores. Pelo' progi'a'ma
dos X. Jogos Abertos de Santa, 'Óa­
tarina: o� 'remadores Lui� Carlos
e Saulo,' remando 'no páreo in'icial,
terão que,' retornar ao ponto de
'largada. Jmedia:tamente 'Para' re­
mar no segu'ndo páreo, forman­

c: ') 8: g\4arnição. com Maum e, A­

dilson. Assim, também com r€fe-
renda a Liqui'nho' que, disputan-' adv€rsár(os, João. Carlos então re- Amanhã às 21 h01;as, em sua ,se-

da o páreo de dois sem em dupla solv,eu parar até, que decidiu to-' �

. de social' que está :fendo, construí-
com pleüüski terá que estar em Ular urna atitude. Veildo�o na ina 'da. �o baln�o da Rita Maria, os

-
- �ação �'o(·pápt9 seguinte, ,fp';rm�rr ''1 . ,)ttvf€!a,:t!iei�;€ti�onh�cendq:-G b�m,. ya�" '";,,,_, r:iaeJnwljl,1Ds, conh�.eel:ã.!?""à:,si�a_�R.a�
do a guarl,1illfw com MaUrO, Adil- lç.l'tS go Martinelli renovaram o náa da Primavera, que será elei-

1

san ,e Renato.
< convite 'p.ara que êle se transferis,-. �"'lkLatravés Qe, :um,;;pleito que vem

se para o Tubronegro, onde eI)COn despcrtaúdo o maiOr' interêsse e

traria um ambiente diferente, ullLsiasmo, l1i1vendo desde já
com um el�nco de jovens movi- lnórme p1'oçu,ra dos votos que, es-

\, '

.
m{mtando�s€ diàrif',menne

.

sob a
.

tão ó)endo vendidos por cinqu@nta.
batut� .de Jcsé, AZfwedo Vieira; cent�vos novos, As candidatas são
João Carlos aceitou) € 'ei-lo no as 'senhoritas Eliza:be·te' de Paula,
galr)ão do recordlstft catarinense LEda Prats, Eliana Tzelikis, Ma-

d@ títulos. Seu pedido de transfe- ra Galiani; Isolete Rach e' Sô-
o

• "/
.,nia, Hiekel. O produto da venda de

votQs reverterá em benefiCio da,
construçao da sed'8 ,que se' encon- ,

tra em 1<:;,se de acabamento, po�
dendo a sua inauguração dar-se
no. dia.ll de junbp do Ú,FÓXltpO' a­
no quando o grêmio� a-lNi'azul es­

tará 'comemoran('J,o d ;transcurso
de seu 55 aniversário de funda-

Ciclista diz
.

quê fica 50h
pedalando

,

>,

Encontra-se entre nós, desde ná

alguns dias, o ciclista Edíomar
I

.

Rodrigues de Souza, natural de

Urubicí, onde nasceu há 30 anos,

Ediomar estêve ontem em nossa

redação para 'dar ciência à repor

tagem do seu propósito de-se exí- /

bir no autodromo "Candido Ama­

ro Damásio", em São José, opor­
tunídade em que permanecerá pe­
dalando ininterruptamente duran­

te cinquenta horas, começando a

difícil prova 110 dia 26 do corrente,
às 14 horas e encerrando-a às Ui

horas do dia 28, Durante' a prova,
Ediomar ingerirá tão sàmel1te suco

de frutas, Segundo nos informou,
há anos que vem treÍ11ando, lendo
já se exibido em várias cidades e

mesmo em Pàrto Alegre, onde per'
maneceu p�dalando sem parar
durante 8úr horas, ocasião em que
mereceu fartos apl,ausos dos que,
o' foram presenciar, tendo a im·

prensa gaticha tecido os maiores

,�19gios à sua proeza. �le em breve

tent:::u-á quebrar a marca\ mundial
, da especialidade, em poder do co-

16mbiano Marcos Antànio, que es­

tabeleceu 104 horas.. No momento,
Ediomar Ü'ata, junto às autorida­
eles, da necessária documentação
para realizar a prpva:

Paula Ramos
pretende a
reabilitação!-

,

Somente agora, depois de con-

firrílar a f�sua desistência de dis­

putar o turno final do Gamp(w­
nato Juvenil de futebol,' ,que te­
rã comêço 'amanhã, é que o Paula
Ramos resolveu despertar para a

l'ealLdade, fazendo 'efetuar elei­

ções e em s,:,:guida dirigir ofício à
F'.C,F, soll�itando licença não' se
sabe por quanto tempo. A direto­
ria paulaína, que sempre teve n0S

quadros sociais mas que uns pou­
cos realmente trabalhan1, foi re­

novada há pouco, Quase OS mes­

mos n01110's, porém dis'kibuídos em

outros cargos,. Eis como :ficou
constituída:

, .'

Presidentes de ,Honb Libe-
rato C3l'icni, Bruho Schlemper· e

Walter Koerich,
Presidente --- Joel Gomes Men­

dónça
1.0 Vice-Presidente - Wallace Fel'
reira Lobo.

2,0 Vice-Presidente Simão
Carioni.

Lo Secretário _:_ Enio Tavares.
_ 2,0 Secretârio, --, Ernani Rut­
koslki.
Lo Tesoureiro - Djalma Telem­

berg:
2.0 'I'es0Ulleil'o - Dalmiro, 'li'elem

berg.
Oradorcs_ R:mato Cavallazzi e

Waldemar da Silva Filho,
Drretor ele PubliCidade Wal ter

Souza,

Départaníento de Futebol - Pre

:Sid�nte: José Maria da Luz; ;Men
bras: Walter '}lieira, OsvaldD Olin­

gel' e Tade1:l Carioni.

Departamento Médico - Drs.

Nadjo Mascarenhas e Osvaldo, V.
de Oliveira.,

Comissáo de estádio Presiden,
té: Arí Carioni; Membros: Libera­
to Carioni, Dr. Fernando Olivei­
ra e Ney H. Santana,

, .
"

.

Os melhores do cerlame vão sendo conhecidos
..

'

, , J
"

'

�.':

Mais resultados que 'nos C11I3"

gam de Jo{nville, o�de se realizam

os X JOgos Abertos de Santa Ca­

tarina:

ATLETISMO - As provas sorre­

ra!n I,transferência devido àl3" Qhtl­
vas, Apesar disso, FloriaIlópolis . Já
conseguiu o títu.lb no setor femi­

nino, enquanto que no masculino

vem liderando a competição, com

grande chance de chegar ao título.

TÊNIS - Florianópolis e J011.1-

ville decidem o título. Florianópo­
lis havia vencido uma partida por
2. a O e JQinville· outra também·

por 2 a .o:

BOLÃ,o -,- São Bento do Sul
1.329 x Vid�ira 1.2p4, . Blurnenau.
1.301 x Canoinhas 1.268, Curitiba­

nos.1.256 x Joaçaba 1.211; São Ben­

to do Sul 1.364 x Rio do Sul 1.303,
Videira 1.360 x Jaraguá do Sul

1.211. \1

Incluído êste ano na disputá
dos Jogos Abertos de ?anta, Cata­
rina, o remo deverá arrastar um

público considerável à Vila Espí-.
nheifO's, em cuja riria, se bem que
,não seJ q; ,r;: ts boas, se desenrola-

1'8.0, amanhã' psla manhã.: QS vin­
co páreos-que constam do progra:'
ma que não convenc€ !l€10 modo
como foi elaborado. "A disputa co- 'I

maçará cozn o páreo' de o�útfiggets
a 2 com, seguindo-se o de 4- com,

'

A Capital deverá vencer a parte
rern,ística dos ,Togas Abertos, pro­

Porcionar�elo à delegação metro­

politana, quem sabe o ponto de­
cisivo

.

paia a conquista �o títulQ
de. campeão da festa máxima do.s
amadores (!? Santa Catarina. Em­
bora favoritos, os floriano'polita­
nos, sob as Ordens elo técnico Aze­

vedo Vieira, encaram todos pá­
reos com a maior seriedade, ,sa­
bendo qu:e o' excesso de otimismo
é sempre prejudicial e, segundo
noÚcias, que nos chegam, as l�­
I?resentar;ões de Blumenau e Jo­

inville são muito boas e estarào
na raia da Vila Espinheiros para

\

BOLÃO FEMININO ,- Curitiba,
:roa 1.248 x Mafra 1.232, 'JoinviVe
1.292 x Lages 1,225 e CanoinhRs

1.296 x Bhllnenau 1.265. ,Joinville,

Mafra". Canoinhas, Brusqul'1, Joa­

çaba e São Bento do Sul classifF
caram-se parj.'a as finais no setor

masculino.
I

BOCHAS - V,ideira 2 x Cano­

inJ:;as 1, Br�sque 3 x Concórdia II

e Caçador 3 x Blumenau 1.

TÊNIS DE CAMPO - Blumenau
2 x Joinville 0': com essa vitória;
Blumenau ficou de posse do qtulu,
no setor feminino.

TÊNI� DE MESA - Blumenau
5 x .Joinville I, Lages 5 x Mafra 2,
Mafra 5 x Caçador O e F�orianó.
polis 5 x Pôrto União O.

VOLEIBOL Campos Novos 2

r�-�*-=-�:_--:_--:'�----====-==-��---=-=--�--:'�����
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II NOVELA '11
! I �EMPRE COM A DIÁIUO' I

I AS 10,46 - "FILHOS ����L�' F��H!I!SLAMA" , '';

I
, AS 14,00' - "'O SHEIK DE AGADIR"

I AS 16,00 - "ANTONIO MARIA'"

ÀS 21'S, tiAS E 61S FEIRAS

exigir o máximo da nossa rapazía
da.

J01Ú) CARLOS TROCÀ O RIA-

. (,;HUELO MARrlNELLI

, \

,

O rem,actor João Carlos' d,: Sou-

za, mais conhecido pelos seus ín-

timos por Acrislo, acaba de tro­
car 0 Clube Náutdco Riachuelo p@-

10' Clube Náutico Prancíseo Mar­

til,1elll .que, assim, eonsegue
:

um

retõrço considerável para o seu

phmtL'l. O experimentado nema­
/ 'dor há já alguns

�

meses manifes­
tara êsse íatento assim levando

em, vist-a 'do €\stado de coisas que
,

se .oessrva .no clube da Rita M�­
di que, com os últimos resultados,
viu-se rt.legado à terceira força
ÀQ remo oarríga-verde, após ter

em memoráveís disputas, obtlão
um tricampeonato catarínenss.
Naquela oportunidade, João Carlos

cheg!\lU ,a trsína- no Martinelli,'·
mas a pedido de ramüíares e co­

�egas: :àlil' clube, acabou ricílndo na

Rlacbu,élo, não s�m .antes pedir
AIJn p1'0i.unciarneIl,to q:" diret,oria
elo azul-e-branco: Esta prometeu­
l11e que as coisals no Riachuelo se­

riám diferentes daí para a f1'e11-

.
te, mas, .o que se viu" foi'o 'Riachue
lo caindo verticalmente" tanto

que j,á não mais assustava sem;

renda' já deve ter ch€gado à Fe-'

d(;ração Aquática de Santa Cata­

rina, e já no. ça,mpeonato Catari-
nense di" Remo m::treaco par:a'
junho do próximo ano João Car­

,1m;; fará sua" primeira l'ega�
ta oficial como integrante do

Martinelli, pois já terá curnprido
o estágio de um ano como manda

-,

a lei' que l'egula os esportes ama�

x :tferv:ilf H'Veste "O, Brusque 2 x

Pôrto União :0, Caçador 2 x Tub(l­
rãô O,' Florianópolis 2 x Joaçaba
O, Joaçaba 2 x Tubarão 'O, Brusque
2 x Três :Barras O, ConcQrdia 2

x Caçador 1, Rio do' Sul 2 x 'FIo·

rüinópoUs O, Mafra 2 x São Fran·

cisco do Sul 1, Videira 2 x Cano­
iilhfl;S O e FlorianópoHs 2 x Cam­

pos Novos O.
.

"

FUTEBOL DE SALÃO - Blume-
nau 3 x Araquari O" Lages 5 x Vi­

deira 1, Caçador 4 x' Inctaial 2, Tu­
barão 2 x Canoinhas 0',' Curitiba­
nos 3 x Pôrto União 2, Florian6,

poli:;;, 4' x Lages. O (foi a grande rea,

bilitação da Capital \ que havia es­

treado perçlendo' para Blum�l1all
com o zagueiro Luiz' Flávio sendo

expulso l�go aos .4 minutos! de

jàgo); Florianópolis 'S x Araquari
1, (Rio do Sul 5 x Concórdia 3 ,?

Brusque 1 x Curitibanos O,

NATAÇÃO - 100 metros mas­

culino - 10 São Francisco do Sul,
2° Joinville e 3D Blumenau; 100

n;tetros feminino - 1 f) Blumenau

e 20 Joinville; 200 metros feminino

..:"

.<, '

clqr€s no país, visto .que sua últi­
ma regata oí'ícial d�u-s�. em maio,
quando disputou o ,Q?r�l?eOpato Ca

taríncnse de Remo', corresponden
te ao ano' passado. João Carlos,
que foi revelado' pelo Riachuelo,
como uma autêntica promessa,

. -' 'Ô, --I,
Ludo mesmo feito parte da guar-

níçào f{prt:SHltatjva da fôrça má­

x.rna do. clube, ao lado de Ardígó,
Base e Ivan, teve ensejo, de, em

conversa com a reportagem 4e
��

,

t

,

' ,j Estado" manifestar o seu

contmt�Hncn�ó em ingre&�'a:r lia

carup. ão catarínense,
"

dizendo

que .tudo fara. pará corresponder
aó que' dele .espzra o t@cnico Aze­

v�'dô Vitiúra. h�stou eontand,Q .çorn
um lugar vnuma .das guarnições
elo clube �'disse- 'nos João Ga1:­
los, rrrsando que vai ter que treí­

nar mUi}O para 'recuperar ,
a, sua

f�rma e' também para ganhar a

posição, o que não será fácil, pois
o Martineili está com um eleneo
ds jovens capaz .de 'manter por
m\üto t"mpo.' a sUPTemacia. do, re­
mo barriga vel'de�

RIACHUELINOS CONHECERÃO

'A1v.l:ANHA, suA 'RAINHA DA

PRIMAV:g!RA

ção.

1u BIUmel1�U; 20 Florianopolis
e 30 Blumenau; 100 metros (

nad')

de costas feminino - 10 Jo.inville,
2° Blumenau e 30 Blumenau; 100

metro:;;
.

clássico - 1'0 Florianópo­
'lis, 20 Blumenau e. 3° �lumenall;
1,[)00 metros livre masculino �:.

1° BlÚ'menau, 2° F'lorianópolts e

. 30 Plorianópolüi, Várias�'p'rovas se·

r'ão julgadas e tôdas elas com 'atle,
tas.' de Florianópolis muito bem

classific�dos, Há um mal estar en­

tre os nadadores, ulTIa vez que
os protestos estãQ sendo efetua­
dos com a exclusividade, única de

'prejudicial' a nOf'sa seleção. Eis as

provas pendentes: 4x200. metr,os
masculino � Florianópolis foi

vencedor; 200 metros clássic,o'­
F'lorianépolis foi à segundo·,'éh\'ssi·
ficado : 100 metros nado livre -

Florianópolis novamente ,em segun·
d� lugar; '800' "metros � Florianó- -

pçlis venceu
I
com quebra de re­

cord dos Jogos Abertos; com o

tempo de 11n153s e 6 décimos;
4xlOO metro:;; Florianópolis em,
1� lu�a;r.

I,

I
I
AS 16,3.0 - "O SENHOR DA CASA DE PEDRAS"
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ORlt CLEuNiCE M. ZIMMERMANN
,

.'"ARGURA
PSIQUIATRA INFANTIL

Disturbios de conduta -- disturbios da psicomotrici­
dade _,_ neuroses e psicoses infantis - orientação
psicologica de pais.
.consultório: Rua Nunes Machado n? 12 _ 20 andar
- ,gaJa 4; Ma-car hora .de 2a a €la feira das 14 às 18,'
horas.

CibilTAM
ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE MAQUIN'1ZADA

JOrge Alberto da Silva
Técnicos responsáveis Humberto Paulo Pacheco

Marilda He'lena da Silva
'

EiERVIÇOS EXCLUSIVAMENTE MAQUINIZADoS
,ATENDIMENTO AO INTERIOR POR PROCURAÇAO
Rua José Cândido da Süva nv 629 - Estreito _ Fpolis
-S.C.

'

I,

I�� P.t?'f�ÇO DE OCASIÃO
" Vln terreno' medindo 23x80, com urna casa d€
ttwdc"\ra e' um igaIpfto, a rua Joaquim/ Nabuoo 312, no
Estreito perto do Colégio N. S de Fátima.

Tratar a rua Cr-I. Pedro Demoro, 1794, na Organ-
t"lC Estreito -_ Florianópolis - s.n.

"

,I 1;�i�ICL��nCA -- �T�NDIMÉHTO'_'
,

ODONTOLÓGICO ,:�
PLANTA0 DIURl\lO E NOTURNO

DR. RAuL FERNANDO' KLEIN - CD
DR. OARLOS A. BORGES _ CD

DR. CLEO NUNES DE SOUSA - CD
ICLÍNlGA GERAL - PRÓTESE'
CIRURGIA'� ANESTESIA GERAL(

Antonieta de Barros, n. 18, andar térreo _ apto. 1
ESTREITO _ FLORIANÓPC'LIS _ SANTA 'CATARINA.

DR. REGINALDO PEREIRA OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médic.o Residente do Hospital Souza Aguiar
GB.

.

Seniço do DLHenrique M. Rupp
RIM - BEXIGA _ PROSTATl\ - URETRA _ DIS'l'úR-

.
BIOS SEXUAIS

,

CONSULTAS - 2a8 .. -e 4as. feiras, das 16 às 19 horas
Rua Nunes Machadcf,ll' 12�

,

".

, '. ; DR. ANTONIO' SANT I nLA
Professor de Psiquiatria da Fap,ulda le de Medicina
Problematica Psiquica, Neuroses.

DOENÇAS MENTAiS
Consultório: Edifício Associação Cata Ülense de Mediciná
Sala 13 - Fone 2208 _ Rua Jeronimo Coelho 353 _ Flo-
rianópolis.

'

'DR LUIZ FERNANDO DE VINCENZÍ
Ortopedista t') Ttaumatologista e FratUrM 'em (jerã�.

. Dot!ncas da cóltina e correcão de deformidades
Curso de' espéciáliz�ção com o Professor Carlos Ottolen;;.
ghi em Buenos Aires..

Atende diariamente no Hospital de Caridade. ,

Horas, mar,eadas .

pelo têl�fone 3153 _ Residência:
tua Desembargador Pedro Silva n.o 214 - fone 2067 _:_

Coqueiros.
�" \ ;'-r..� ';'J!C.,,:;t..·f,�.

DR. EVILASIO CADa

ADVOGADO

lua Trajano, 12 � salã.9

V E N D E-S E
I Uma residência no CEntro (Chácara da Espanha).,

dois, ÍJavÍlTlt:·nWS e !!;a.ragem. Informaçõas centro Cotnél· ...
cial ::_ sala 109.

,PRÉDIO NA }�EL!PE SCH,MIDT
Vende prédio localizado à rua F .. Schrhidt, 3. Tratar.

nêste jornal com o Sr. Rodolfo Sulivan no periodo da.
arde.

VENDE-SE
Marmífica r�sidêh('ia em CoqueirOS e Terrenos em

Bom Abrigo, PraIa da 'Saudade, Praia qo Meio ,e �erra­
ria. Tratar _ Fone: _ 24 _ 13.

" ALUGA-SE j

Casa à rua Frei Caneca, 133, com 4 quartos, 2 sala;�;�'
cozinhá, banheiros, dependências de empregada e garà­
gemo

Tratar à rua Prof. Anacleto Damiani nO 9.

j :'
ALUGA SE

Confortável residência à Tua Almirante Carneiro, 8,
com amplo living, três quartos, armários embutidos, Co­

pa, cozinha. telefone e demais dependências. ,Entrada pa­
ra carro e jardim.

'rratar pelo telefone 29-11.
J

••
-. �' � .' _

DR./ODIACYR CUBAS
CIRURGIAO DENTISTA IMPLANTODONTISTA

C R O - 102
tom <:nrso de eppccialização internacional de im­

plantes INTRA ÓSSE::::JS. Técnica Francesa SCIALOM,.
Rua Jel'ôninlo C,oelho, 315 e 317 - Fone 3158

,

JOINVILLE - SC
�--�--------------�---'---�-------------------

� T E It ç A O
A gi'an(\E Fpolls' ganha

.

Jma casa comercial eSpp.clh..
lizada em 'bicicletas em geral lambretas vespas mC7(;()"

cicletas e rl1010res maritimCJs.
.

Fal;a·nos uma visita a �ua: Cons. Mafra, 154. BIMO,'
,PI:::; Ltb.-\. Ex RainfJa das bioielebs;

JtMDHtOBÀ. AUTOMoVE1S
CAfU'l.OS NOVOS E tJSAno�

VolkswagE'n 4 portas
'

,. OK 69

l{armanghia '
. Ól( 69

'Volkswagen l.................................. 6,9

Vbl]\:swagel� ,. . . . . . . . . . . . . . . 67

Volkswagefi , ,
'

_ . . . . 66

Kombi _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65
DKW Fissori . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67
DKW Belcar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67

DKW Bercal" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66

E�'planada
I

•.•••••.••••••••••••• , • • • •
68

En)isul '. . . . . . . . . . . . . . 67

Itamaraty 'i'
. . . • . . . •• • • 66

'temos vários outrós carros a pronta entrega, Finànciamos
até 24 meses.

JENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA.
Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

"!

MÍNISTÉRIO DA INDúSTRIA E DO COMÉRCIO
aUPERINTENDÊNCIA DE SEeWROS PRIVADOS

SUSEP
,

A V I S O
Em virtude de ter sido cassada a Carta Patente da

PLANALTO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS, com
sede no Estado da Guanabara, por fôrça ca

.
Portaria

n.o 271, de 22.08.69, do Exmo. Sr. Ministro da Indústria
.

e Comércio, publicada no Diário Oficial da União de
27.08.1969, e atendendo a que, de acôrdo com o dispôs­
to no artigo 74 do Decreto n.o 73, de 26.11.66,;., tal ato
produz o írnedíáto- vencimento de tôdas as obrigações ci­
vis e comerciais contraídas pela Seguradora, inclusive

I
os contratos de seguros, a SUSEP comunica aos segu­
rados da Planalto' Companhia de Seguros Gerais que
deverão, .na defesa de seus interêsses, promover novos
sêguros, especialmente os legalmente obrígatórros, e ha­
bilitar-se, cerno credores, pelos saldos dos prêmios a res­
tituir e petas indenizações a que tenham díretto.

As reclamações deverão ser encaminhadas direta­
mente à sede da Companhia, Av. Presidente Varg'as nO
4'16, 1501/1504, Rio' de Janeiro, Estado da Guanabara, ou
por intermédio da Delegacia da SUSÉP nêste Estado, à
Rua ConsL;11klro Marra n.o 16 _ Ftorranó oolts _ Santa
Catarína.

.

-

, Maurtty Borges
.Subst? Aut> Delegado em Exercício

BÔLSA DE VALOiES· DE
F.tORIANÓPOLIS

COMUNlCADO N° 1 I 69.

A "'Bôlsa de Valôres de Florian6poli�", tendo em vis­
ta ter chegado ao seu conhecimento, negociações de tí­
tulos e outros valôres mobiliários, nesta capítaí e no in­
terior do Estadó, sem a observância das

. deterrnlnaçôes
dispostas 'pela ·LlijI DE MERCADO DE CAPITAIS _ Lei
n.o 4728, d� 14 de julho de 19�5; , .

oonsíderando, ainda, à respjmsabtlídade que as

BÓLSAS DE VALORES têm com ralat.;-':-J à moralização
e 'policlamento do mercado de títulos e valôres mobiliá­
ríos, visando proteger aos ínvestídores e ao próprio mer­

cado'; colaborando destarte, com as ernprêsas que erní­
tem títulos e com o gavêrno federal, a quem compete
disciplinar e fiscalizar o mercado de capitais;

consideràndo,. finalmente, ser a BbLSA DE VALô­
RES DE FLOluANÓPOLlS e as Sociêdades Corretaras
que sejam seus Membros, órgãos componentes do sise.
tema de distrtbuícão de titulas e valores mobiliários, no

,
mercado de capitais; ,

COMUNICA:
I _ As negociações de títulos ou valôres mobiliá­

'rios somente poderão ser feitas, nos, mercados rínanceí-.
1'os e de capitais,' através do sistemà, de distribuição
prevista pela LEI DE MERCADO DE CAPITAIS, dentre
o qual estão incluídas as BõLSAS DE VALÕRES e as'
SOCIEDADES CORRETORAS que sejam seus Membros;

II _ A BÓLcA DE VALÔR'ES DE FLORIANÓPOLIS
,e as SOCIEDADES CORRETORAS estão à inteira dis­
posição dos investidores' e das Emprêsas que pretendam
lançar a público ações ou debêntures, para OS esclare­
cimentos que se fizerem necessários, pois que esta é uma
das sUas precípuas íinalidades.

Flol'ianópolls, em 11 de setembro C3 1969.
H.l!:NR1QUE lVlORITZ JüMOR

,

�S�side'nte do Consdho de, Administtação

OIV HOTEL LIDA.
"ONY HOTEL, LTDA. _ RUA DR. FULVIO ADUCCI NR.

826 - 'ÉSTREITO. FONE 6226. 60 QUARTo'S � 15 A­

.PARTAMENTOS COM GARAGEM 'GRATUiTA"
PR�ÇOS __: APTOS SOLTEIROS - 9,00

APTOS CASAL ;- is ÓO

QUARTOS CÁSAL ,_; 12 OÓ
I "

QUARTOS SQLTEIRO -- 6 (10 :rNCLUINDO
CAFÉ DA MANHÃ

'1.' .• > • DESCONTOS ESPECIAlS PARA VIAJANTES E 'MENSA.
t:.

,LlSTAS.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMAD'A. DE PREÇOS 69-l179

AVISO
O Departamento Central dé Compras torna público,

para Conhecimento dos interessados; que receberá pro­
PQstas de firmas rab�litadas ..preliminarmen,te, nos têr­
más do Dec�eto Lei nO 200, de 25 de ff:!vereiro de,1 1.967,
até às 13 horas do ,dia 7/10/69, para o fornecimento de
lÍl,óveis destinado a EE.RR. RIBEIRO COUTO - CAM':
POS NOVOS. O Edital encontra-se afixado na séde. do
Departamento Central de Compras, à Praça Lauro Mül­
ler nO '2� Florianópolis, onde serão prestados ,os escla-
recitnentos necessários.

'

Florianópolis, 1'6 de setembro de 1.969
RUBENS VICTOR DA SILVA

Presidente

DEPARTAMENTO OENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS 69-1178

AVISO
. Ó Departamento Central de Compras .torna público,

pa,ta conhecimento dos interessados que receber� pro'­
postas de -firmas habilitadas 'prelimiNarmente, nos têr­
tóos do Decreto Lei nO 200, de 25 de fevereiro de 1.967,
até às 13 horas dO· dia 8/19/69, para o fornecimento de
moveis destinado -à 9'" REGIAO ESCOLAR � RIO DO
SUL. Ó Edital encoIltra..:se afixado na séde do' Departa­
mento Céutnil de Oompras, à Praça Lauro Müller nO 2,
onde serão prestados os esclarecimentos necessários.

Florianópolis, 17 de setembro de 1.969
RUBENS VICTOR DA SIL,VA

,

Presidente
'

'.0'

DEPARTAMENTO CENTRAL DÉ COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N° 69-1174

AVISO
.

O Departamento Central de Compras torna público,
para conhecimento dos interessados que receberá pro­
postas de firmas habilitada,s preliminarmente, nos têr­
mos do Decreto Lei nO 200, de 25 de fevereiro de 1.967,
até às 13 horas do dia 6-10�69, para o fornecimento de
móveis destinado a 8a REGIAO ESCOLAR, � PôRTO
UNIAO. O Edital encontra-se afixado na séde do Depar- �

tamento Central de Compras, à Praça Lauro Müller nO
2, Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários. '\ .

Florianópolis, 15 de setembro de 1.969
RUBENS VICTOR DA SIL,VA

Presidente

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS 69-1180

AVISo'
O Departamento Central de Compras torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá pro­
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têr­
mas do Decreto Ler nO 200, de 25 de fevereillO de 1.967,;
até as 13 haras do dia 6/10/69, para o fornecimento de
móveis destinado ao GRUPO ESCOLAR B.· CARDOSO,-­
PôRTO UNIAO. O Er.!\tal encontra-se afixado na séde do
Departamento Centi'al de Compras, à, Praça Lauro Mül­
ler nO 2, Florianópolis onde serão prestados OS esclareci-
mentos necessários.

.

FlQrianópolis, 16 de setetnbro de 1.969
RUBENS VICTOR DA SILVA

Presidente

RODOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE
PASSAGENS li! ENCOMENDAS

l"ARA
Tijucas, Catnboriu, Itajai, :3jum€�au, Caneliriha, São
João :aat�ta, Tigipió, Major Gercino, Nova Trento e
Brusque.

Horário: Camboriú, 'Itajai e Blumenau - 7,30 - 9,30
-'- 10 -'- 13 -'-'- 15 - 17,30 e 18 ha. .

Canelinhá. São .João. Batista, Nove. Trento e Brusque
....._ 6 � 13 e 18 bis. .

I
-

.

Tigipió, Major Gercino e Nova Trento - 13 e 17 hs.

"I

defesa de ínterêsses merecedores
da proteção estatal; oficiando, de

, modo Imparcial e írnpessoalménte,
para participar, precipuamente,
c .. .• d13(;uSL�D to aplicaçâo do direi­
to.

Como "órgão ou conjunto de

órgãos pelo qual se exerce o in­
terêsse 'público em que' a jUstiçá
funcione, o de que êle se incum­
be é dê velar Pela observância das

leis, na tutela ':. 1S mterêsses do

Estado, de certas instituições, de

incapazes, de massas e de ausen­

,teso Se bein que ligado ao ordena­
mento . judiciário, não faz parte
,da jttsti�a, hão é órgão iUl'isdício-,
nal, m�s admmístratívo. É um

dos: ramos do Poder EXiecutivo,
mas botn caráter .ínüependente e

autônomo; :encerta'hdcFa noção de

"cooperação nas �tividades go-
vernamentaís", (PONTES DE

MIRANDA).
For i8&0 que está êle adstrito e

vinculado, esserrcíalrnenteq a um

único poder, e .a uma só sobera­

nía, à da lei, suporte Indelével
dás regras e rdireitos '!unêlámentais
que o

" devem reger .. .:
!'

De ., tanto. acrescenta ainda
PONTES .DE MIRANDA, mestre

insigne -do 'direi to pátrio, '''não se

pode cercear, ou tolher, .ou diri­

gir a li.beotdar":'·� de juízo, de :

pen­
sarnento e de ação (ia MINISTÉ­
RLO� PÚBLICO''', attrmatíva que
encontra ressonância no emérito
RUI BARBOS!\, quando prelecío­
na que "o Órgão dai justiça públi-
ca não é um patrono de causas,
intérprete parcial de, conveníên-

cías: .. . é rrgorosarnente a per-.
sonírícaeão de: uma A'lta Magistj-a
tura. A lei não o Instituiu solicita­
dor de pretensões contestáveis ... ,

0\1 de interêsses injustos; man­

dou-o, pelo Contrário, em todos os

feitos, onde servisse, }'d'izer do

direito", isto é,' trabalhar impar­
cialm�n,te

'

na ,eh�ci<;laçã;o 'da jus­
tiça".
Assim, no complexo (�'], sua na­

tureza� institucional, ,o MINISTÉ­
RIO PÜB.LICO eJeixa uma gáma
de atlibuiçõ�s que alcança, C011-

soante eij�inamentos de SEABRA

FAGUNDES, os mais' variados se­

tores do ordenamento jurídico, a­

tuando na' qualidadé d� represen­
tante judic�al para propúgnar em

favor das .. pe8�0I'j,s de Direito PÚ­

blico;
.

funcionando como. substi­
tuto processual p�r!1 interferir na

....

na forma ea lei. Impedido O sr.

Des. Eduar.do Luz.

Acórdão assinado na sessã·o ..

6) RecurSo,' de mandado d'e

segúrança,:-' n. 690, de! Palhoça,
recorrente Edith Nicoleit Kauffer
e i'ecorrido o sr. Diretor do Ser­

viço de Fiscalização da Fazenda

Estadual.

cipaÍ de Blumenau.
Relator: Dlils.

CINT�.
Decisão: unânimemente, negar

provimento ao recurso.' Custas

na forma da lei. Impedida o sr.

Artur Balsini.
8) Pedida' de contagem de tempo

n. 143, de Jaraguá do Sul, reque­
rente Helio.d,oro Franzoi, Juiz de

Direito da comaréa.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.
Decisão: unânimemente, defetir

o pedido para averbar o tempo ele

3 anos, 10 meses e 13 dias. Sem

CERQUEIRA

Acórdão assinado na sessão.

3) Recurso de mandado de

segurança n, 674, de FlorianópoUs,
recorrente Waldemar Vieira e

recorrido o Diretor do Serviço de

Fiscalização da Fazenda EstaduaL
Relatai': Des. RUBEM COSTA.
Decisão: unânimemente, negar

provimento ao recurso. Custas custas.
na forma da lei. Impedido o sr. Acórdão assínado na sessão.
Des. Eduardo Luz. X X X
Acórdão assinado na sessão. A Primeira Câmara Civil; do

4) RecursQ de mandado ele Tribunal de justiça do Êstado,
segurança n. 675, de Florianópolis, julgou, na sessao de quinta-feira,
recorrente Casa de Saúde é Ma- 11' de setembro do cqrrente, GS

ternidáde São Sebastião e recor- Seguintes prooossos:
rido o Diretor do Sen1çó de Fis- 1) Apelação de desquite n. 3.093,
calização da Fazenda Estadual. de JoiIiville, apelante o Dr. Ju:z
ReÍator: Des. RUBEM COSTA. de. Direito da 2a. Vara, "ex·officio"
Decisão: unânimemente, negar e apelados Alexandre

.

Koch c

provimento ao recurso. Custas sim. Ivone Kitto Koch.
na forma da lei. Impedido o sr. Relator: Des. ALVES PEbROSA.
Des. Eduardo Luz. Decisão: por votação unâr.Jine,
ACÓrdão assinado na soosão. negar provimento à apelação.
5) Recurso de mandado d� �Custas pelos apelados.,

segurança n. 684, de Florianópolis, 2) Apelação cível n. 6.628, de
recorrente Romeu Cascaes & Capinzal, apelantes João Plínio de
Irmão e recori'ido o Diretor do Vargas e José de Vargas, apelada
Serviço de Fiscalização da Fazenda AdUes Maria da Costa,.
Estadual.

-

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Relator: Des. RUBEM COSTA. Decisão: por vôtação unânime,
Decisão: unânimeinente,

.
negar pegar provimento, íw agravo no

provimento ao reeurso. Custas processo e à apelação. Cuitas

o Ministério. Pú'blico,
êsse· desconhecido

.
'

Como arremate e conclusão.. fi

bern de ddtnir os objetivos íní­
cialmente propostos, c�be encai­
xar prírnorosa síntese que CESAR
S'ALUADO, um dos mais brilhan­
te.s expoentes do MINISTÉRIO
PÜBLI<X.) brasileira cnntempo­
ràneo, expõe nas cons'derações "a­

baixo transcritas:
a) _ O Ministério Públidu ,é

ÓRGAO DE ESTADO, partícipe
de sua soberania, e pão mais sim­
ples delegado do Poder Executivo;

b) � O Ministério Público tem
o caráter de :.lIrfAG<ISTRATURA
ESPECIÁL (l'v!agistrat debout",
na E xpressão francesa, ... );
c) � Para assegurar a indepen­

dência do Ministérír, Público, no

exercício de suas funções, é mis­

ter que lhe sejam atribuídas as

mais· amplas garantias Jconstitu".
cionaís, 'bem como auto-controle

administrativo;
d) _ O Ministério Público, na

qualidade de representante da so­

ciedade e. nscal da lei, desempe­
nha função de irrecusável impor­
tância no Estado democrático;

e) -- Mais alto do que os ínte­
rêsses .;, qualquer poder, fala a

consciência jurídica dos povos ci­

vilizados, que vê no Ministério
Público o órgão idôneo para vin­

gar os atentados ao direito, à lei
e à Justiça."

Em rápidas ,reflexões,· aí está a

essi}ncía' e a. definição de MINÍS­
TÉRIO PÜBLIGO. Não há, assim,
POrque impedir, não compreender,
ou adiar a sua inevitável 'e iiTe­
versí.vel evolução ,histórica, que
'se faz mister abr.eviar, como im­

perativo e marco de novos e pre­
ponderantes fatores morais, poli­
ticas, socIais e jurídicos, que mere

cem protegiqos e resguardados,
sempre e Gada vez mais.
Associação Catarinense co Mi­

nistério Público

-

Tribunal.de Justiça

4) Apelação cível n. 6.863, de,Relátor:. Des. RUBEM COSTA.·
Joinville, apelante Lundgren' Ir­

Decisão: .

unânitnemente; .. ,negar
.
mãos Tecidos SIA. e apelado Jeser

Provimento, ao recurso. "Custas
Arnal"ante Faria.

na forma da lei. t Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Acóroâo assinado na sessão.
';) Recurso de' mandado çle

segurança n. 643,· tle Bl'l!lmenau,
recorrente Tintas Heting S. A.

Indv.�tria 'e Cométcio e recorridos

o :t'refeito Municipal e o Procura­

dor Judicial da Prefeitura Muru-

pelos apelantes.
-3) 'Apelação dvel

Blurnenau, apelante
Pereira e apelado

n. 6.740" de
João Manoel

Sebastião
Corrêa.

'

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: por votação tmâním�,

negar provimento à apelação.
CEstas feIo apelante.

Decisão: por votação unânimé,

E, porque desconhecido, senão
apenas mal analisado e compre­
endido; por intencionalmente' até,
necessário se faz - é tempo ain­

da, e oportuno, sempre o é Pata
essa INSTITUIÇAO universal e

seculaj- _ esclarecer ou reafinnat
a posição que o. MINISTÉRIO �Ü;
BLICO ocupa, no Poder Público,
como órgão da lei e fiscal da sua
execução,
Mais ainda, é de suma impor­

tância que, na sua exata coneeitua

ção, na amplitude do seu signifi­
cado e no seu verdadeiro 'lugar,
se fixem claras as bases de sua es­

trutura mstttucíonal, evitan­
do 'que se o confunda, índíscri­
minada, e erradamente, corno sim-

" ples organísmr, da Administração
Pública.
Já por isso exurge., logo -à pr�­

metra vista, numa diferel}ciaçãà.
primária, uma das peculiaridades
que c.�rca e identifica e MINISTÉ:"
Rle,. púBLICO, a constituir-se, de
medo singular, segundo a, expres- '

são de GALDINO SIQUEIRA" em
elemento de- ligação' entre a or-·
d m juridlca e a Ordem adminis­
trativa.
Essa caracteristtca, que é ele­

mentar, remonta e se contém na

própria origem da Instituição,' l10
Díreíto Francês, onde .MONTES­
QlJIEU - (De I'Esprft ' des Lois),',
em página memorável, delineou
os princípios e assentou as estru­
turas r,! ;sse edifício, cuja constru­
ção, por su,a dinâmica e evolu­
ção constantes,' vem se processan­
do..no caminho que lhe está pre­
destinado, de tornar-se, no dizer.

,_ de ALFREDO VALL'ADÃO, o fu­
turo quarto poder do Estado
"o ejúe defende a' sociedade e a

lei perante a Justiça, parta a

ofensa donde - partir, isto é, dos
indivíduos OU C')S próprios po­
deres do Estado.
Com efeito, pelo _alto interêsse

polític'tJ-social 'que 'l'q�resentà.
promove e defende, e pela mag�
nitude,. assim, das funções que
lhe são inerentes, não há negar
a . participação do MINISTÉRIO

-

PÚBLICO na constituição dos po­
deres do Estado m.õderno.

... � .

RESENHA
"

JULGAMENTOS

negar provimento ao agravo no

processo e ,à apelação. Custas

pela apelante.
5) Apelação ,de desquite n. 3.084,

de São Lourenço do Oeste, apelan­
te o Dr. Juiz de Direito "ex-officio�'
e apelf1dos Jesuino Malan e sim.
Anita Batti Malan.
Relator: Dps. EDUARDO PEDRO

DA LUZ.

Decisão: PÇlI' votação unamme,

negar provimento à apelação..
Custas pelos apelados.

. Acórdão assinado na sl'ssão.
6) Apelação. cível n. 6.989, de

Sombrio, apelànte Antônio Inácio
Sobrinho e apelado Maximiano
li.ntônio da Rosa.

Relator: bes. EDUARDO PEDRO
DA LUZ.

Decisão: por votação unânime,
conhecer do l;ecurso e determinar
a ,'Volta dos auto.s à Procuradoria

. Geral do Estado, para exame do

tilérito. Custas a final.
Acórdão assinado na sessão.
7) Apelação cível n. 7.155, de

Rio do Sul, apelante
-

Dante Tomio
e apelada Maria Clementina dos
Santos.

Relator: Des. EDUARDO PEDRO
DA LUZ.
Decisão: por votação unât;lÍme,

negar provÍll1ento à apelação.
Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.
8) Apelação cível n. 7.165; de

Timbó, apelante Roland Koproski
e apelado Adolfo Kreithow.
Relator: Des. EDUARDO PEDRO

DA LUZ.

Decisão: por votação unânime,
negar provimel)to à apelação..
Custas pelo apelante .

Acórdão assinado na sessão.

DE

O Tribunal .de Justiça do Estado

julgou, em sessão plena de quarta­
feira, 10 de setembro do corrente,
os seguintes processos:
I) Habeas-co rpus n . 4 . 451, de

Jaragua do Sul, impetrante o Dr.

José Gei'aldo Ramos Virmond e

paciente. Godofredo dos Santos e

Elinit<Y Winen.

Re.latqr: Des. MARCfLIO ME-

,Ii�IROS.
Decisão: unânimetnente, julgar

pI'E)jlrdicaci� o pedido. Cu_stas na

forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
2) Recurso de habeas-corpus i1.

919, de Santa Cecília, recorrente
o ,dr. Juiz de Direito ';ex-officio"
e recorridos Juvenal e Darci

Peppes do Valle.

Relator: Des.
CINTRA .•

CERQUEIRA

Decisão: unânimemente, negar
provimento ao recurso.

na forma da lei.
CuStàS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Sexta-íeira, 19 de setembro de 1969

"éol}tas eni desacôrdo com o que
.. , jje:t�r!nj,na "a ,:lei nas, infElrma,çees

qtJ.e pr�sto\1 :ao TribUJ)aI de Gon;
taS'.; e cOl.l%liic'!erimdo'," . " i.

;,,:'
.

')�) }' e \;&m�nt�('tHn� 'le{ iJ)bde
,hti\iv�a

.
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.,
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, freha'S'::!fa,nafltlCã:Sl! 1 nua
,'.,' slib.stitueni m·:ventirios,.<-peças)· fun-.,
�';��íameilt�is;; . >;iridtspensãvêi�: ;'c iiJ..·
"� � -
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'
'? �

- t' r'
"

, ';>übstfttiíyéis nos balancos;
.

". ,,";'dY q�e' não houve'�.c'Ol'i.dições,
as 'illlmmas irúlisnensáveis PGr.

parte, desta aasi'
-

na apreciação
de Contas do Govêl'ntl. "

.

.

A. érítica do, patlanwntar
prendéu-se ,.ao �uperávit aIegacj.o­
IW' pr_ocesso, da' ordem (':3 aproxi­
m�da,inente J7 milhões de cr1izei-'
JOs novos, e Que no seu ente�dcr

, é fiCtíc�o; Por representar recei'::
ta provieIlente de op�eráções de

crédito-, ou seja, . empréstini'os
cÓhtraídos junto {l, 'organismos fi­

n�nç:eiros do, exterior.
Na defesa da 'prestação de'

,contas, o líder 'do Govêrno,
deputado Fernando Bast0s, con�

siç1t�róu ,irrelevantes as- questõês

iü Blameg.' A elevaç(o do capital
sDCi�1 dà' emprêsa' será comunicJ.'

da -1Í� Banco
-

Central da' ·Repl:;bl�· ,

" ca;" '\para O' devido registro. \ A

J:iijtesc est1i integrarido 'as (wmpa·
nhias

.

telefônicas' e;dsteJ)tcs no in·
· terior di:>

_
Estádo que desej;ún

atua,r conjuntam�nte COm !.J,,' com·
panliia 'estaci_uai,

'

Int:ormou o PresiFlentc da Cotese
:qil�,� E1mprês[J, tem' se' emPénhaClb

" �'crhpjwlhoriir as qondiçpês das co"
_ rntl'Í')jcações�ltelefônicas' ek FI61.'fa­

· hóp�is, pkmnitindo um, ,maior
,

•
,

t"
/. r
'.,' "

�

número ,de ligações imedIatas. E�·
sa melhora; já vem'- se fazendo

.. "

l 't·
_ I

.\ sentir' pois no mês de julho 12B
• Pessoa..<; falatàt\l' simultâneamente
(' em· agôsto êsse., número D:umen·

, '

tou 'para 16(1: ,

, Revelou 6 Sr .. Alcides Abreu' que
jci f�i aprovà.do I) PÚI11Cl dD sist.p·
rru de intcrl.J;aç .. li no 'l\.3'�0, c::.m

·

cJ illtl'J;':�;:o.
,li

__��__�� � � ��__=- __.� "·_'b· __

'cácio ',á,' estímulo e
Afirmando que o' ato era "uma d'C> acusados de omissões dessa na-

crédito de confiança que o Muni- ' tureza.

cípío entrega à' ínícíatíva privada, Lern,brou a participação ,que' a
especialmente à indústria hoteleí- Prefeitura vai dar para a insta-
ra, que há de pôr a mão na cons- l&çãof'da TV Cultura desta Capital,
Iciência e alertar-se para o futu- tendo 'consignado, 'no Orçamento
1"0", o Prefeito Acãcío Santiago do .próxírno ano uma verba de

sancionou na tarde de ontem, a NCr$' 200,OOB,OO para a compra de Depois de dizer que esperava.
Lei na 931, que isenta dos ímpos- açÕ�s da emíssôra, "fruto 'da co- que a� iniciativa privada compreen-
tos sóbreji Propriedade Prediál e r,àg�m e, da iniciativa 'de alguns '( desse a grande, realidade da lei

',de Serviços de' Qtlalqucl Nature- �.!.l1]J?�eel)dedOres":·
,

': ontem sancionada e· que se eh},
�Z�, pelo período � de 10

"

anos;' "'os ; '��'i �r 1�:. �'.

� .J não tomar a. 'iniciativa I não falta-
hotéis. e' estabelecimentos '�imila. ;' .� Fnsdu o Sr. Acácio' s�ritia:go rão grupos ,externos· que venham
res que vierem a ser instalados

,,'

que;, com a sanção da Lei na 931, até aqui implantar o seu capital,
em Florlanópolis ê 'aos já exísten- a r Prefeitura - de �loriariópolis ·.€s· afirmou o Prefeito Municipal: "é

jes que ampliarem suas iristàln. tiata; �b�iÍldo': mã��':. de grandes re- preciso que nós acreditamos mais.
\ções:.

"

Jur�os' do sé;t eráIii6, 'e que �'r�p'r8' na nossa terra, v. Basta. citar 6
.'. Após,,'declar§tr·'quec 'à" SO!

.

sentã' um sacrtrícío , dos 'mais in- exemplo de que somos a 12a. pra-
h);�j ';:1,1..1,ü" H� 'hlIL .ti i itL.,·�;: .j '.' g'en\t� p'ara'.' 0- Orçam'ento munící- p

,

tê d
.

d
..

I ��1'lJil11Y."'''';a. I-rlS1 ,�el"'}i-I ':{;ra"" lSt� "" ça no. aIS em ermos e eposi-
háh� l!itái&'pfófundQ� 'pãra b paC, que nem sei se êle estava em tos bancários. Estamos, em têr-

l\.'olvin;ento de uma, inp.ú,stú,a i:�Mi: condições de suportar. Só o espio m?s de empreendimentos imol?ilhí'
roente ;'em Florianópolis, a' inaús· r-iti>

.

de colaboração, só'
�

a neces- rios" em idênticas condições a

it�i�;�9 ·t-qr-ismq'�, 'di�se õ' :Pref�itd, sidadei de co-partícipar dos em. São' Paulo.vNão é o P;'ef;ito qUe
i�liê;J;�1�iMdnicipalid'li:de 'v,éu pârti� pr�e��irnentos .da iniciativa priva, afirma- isso num momento de �c{.,'
.' ', ..

;i,\M� todos os empreepdiJ. d?-"éFque resolvemos :enca�irihar à faria; são os dados oficiais do

�)5jjKrados quê, determínânr Câmara o projeto que. nêste ins- IBGE �ue aí estão para compro-
��r�rriportapte;� pata o'�:��' ta;nte� se transforma em Lei". vai' esta grande realidade. É ne-

[""1 ;;, "JrlXeIJ-Jo desta terra .. : ,�1' ';_: jQuero também dizer 'que és- cessãrío atentar para, êsses tatos
;lH\! lJ{L'tl n, ,�: ;, '_ '::}' � '. j;, ,'.

"

.11'::-: te, saclifíéio nó�' o fazemos com. .(' acreditar' in�is na Capital cata·
.' ;�,,;,t;Est.�;qnpssao nao podera,.:;{er

.

giand� ,a�egria, esperando que a rinense. DianÚ; disso, eu lanço um

'!���;�dá���!J;�MunicíPié:� df�sc (_;' iDici�tiva; .privada éon:esponda a 2pêlo à iniciativa privada local pu-. '

:.p:Ql'qu� ,êl�il·tém sido, 'Go�pàiticipé êle.;: A iniCiativa privada, ,que até ra'; que éompreenda e assimile e5"
IH\lilh!hi� 'Wa�; �s . ini;i�tivà§\;rE: d'� Óritê!ll nos, afirmavá (lue não pós· SR, realidade e imite aquêles qtib.
��'

."

�t!i' ;sempre lernbrar' is�o,
. su,inios um grand� hotel por falta já crêem em Florianópolis, fincan·

tp �Ó'� várias, vêzbs ;·temos \sh de iI1centiyos está àgora desafia' do aqui suas raízes"..

�b mt1� rtQy� !k i', '>:_ �,)::,
f

, ., "

ív� ��jr lativo" àptova contas· de 1968
.

f
.

,o,�êrno nü valor de 314 milhões
f1;', '''"f :.�,

"I. , .',
•

. i', ' �·"�à!;-·.L·,�:< '1';7'::�ij":.\,_,_ � : �-

'd!"\lIOi *hrqi,i�tlb'i ü'l;'tlim 'pela As­

tMd:mméi���Legi�latlva�.7· eJ;n: . redação'��., 'f f ! " " •• iH.' "':;'1 " '.0.', '_
1

rl\��l, . o 'de
.. clec,ret� legi$Já-:·]t�··i·f1 """ . ".','" . ""

felVo"
.'

. ,I19.> lj�J\() \.'<iuaF : fictiÍ11
,

'��
l

ii!;"�� ?fí:m'o�Ç��S�'�i�Mn��f ,.,.' ,. �llq� ,�fJli-" �lJ���'I1íntal§j I eh " "1à:tl�-q:;'!J!ii�,�t�� ',� :���� ., .. ,.�(r'!�._ ���:;'�1 "'�··>i!.�:·��
1�e_tPtlíljSlf:lM;l�1if�9 �\��l';"" �tltl�h''U,, 1Xil,;J'!.P ;!rl.'!'�.q ,,_.�. ( I' Ih�Y
:��l1'l,""", 1SLlW!'" l':�e iqíqi!, ;i" 4!;-\"
} � 1tr ;1)! t-;,: .. , j 1 I j'�� I, ')�,A{:!�'12': f�: .

\

t011!4.2'86fI17�á7i�'/ ,,1'';'''«' ·'·r .;y ,; �h'
':..

�

A'má,térüí foi l;elatada na C@­

mi/)são de F,irran<;as pélo- dep\ltá:do
Abel Ávila' dos Santos; '�qú.e cdn­

c1uiu pelo perfe�tQ ertquadra�e'n
'

to' da prestàçáo dentro das .rlOi'­
ma� legais�. cOl1tábefs e' financei­
ras que regem, a màté�ia, con�i�
deral1do-a l:egular e c6i'retá.

Na apreciação do ptojéto ep:l
plenário, na noite de quarta-fei­
ra, a primeira. votação tranSCOr­
reu com

.
abstenção da bancada,.

do MDB; que .. retirou-se após eX­

por suas razões através do
_

depu­
tado Hen,\rique de. NTuda Ra­

mos.

Explicou"·o parfameútar ell1e-
'. .,

" I
debista que a atitude' da bancada
teve em vista o Jato de a prÓPria
ContadoTià

.

Geral do Estado ter
confessado estar a prestação. de

..
'

suscita�a:s . pelo reptesentante
"oposicilmista, f!l:isari'do nqNe ,as

cortclüsõ'es do órgão fírscalizadof
e firiancEfiio,,· o Tritun�l de, dôh�
.tas,·· e dà .comi!>são, de, Fíhanç:as
1'';'\ ,t' ';'�.:t)./ .... H.-\� 'l;-',�;,�) ':'.< .. -J ,,,.�.J .. ".
.; q�;�a;;;:.ft�?to\1L:;'ts 'j)ailk}íi'avers,j-âriaiW�0"'dX�(/�, '

,,", ;�r.��":p'oÍ':,iL�,lyit���lní:l<lk é�
-

1tl;.:'nofutru:\}}itl'hdF 'eia
.::rl iti II. ',' i -j.,TI .. � .

i1hl\eil€ lã'" 1'.' H' ,:,1 1,;1 'i:;'I�'i!I,
.

���L; 1f,\'�' j/t"J':�,��:,;!h:! -':/� 1lt ,;.,.\·;�i:
l;j"APElllAf;:A0-'Mt.,,,,, "" �o:f!',I. ,;.i' '

,

,

"

.

"

" O Secretário Ivan Mattos, da
.'_ Fà.zell:da, :�d��larou onteI).1 'i:11.�P ;', is
contas do Govêrno relativas ',';'ao
exercício de 1968 foram: áptcrvu:'
das por' unanimi<::'lde pelo Trib�-•
nal' de Contas dO E'stado e que 'a

atitude' da bancada do _MIm na

Assembléia Legislativa,. abstenâo­
,se de votar' sua aprov�ção "é
mais uma apelação das que cos­
tumam 'J,�nçar mão' os oposi�io-'
nistas dentro do seu papel de
adversário do Gov€:rno". O Sr.
Ivan Mattos asseverOU que os'
parlamentares demonstraram na­

da entender c:.--:l.. matéria ao não,
reconhecerem o. superavit regis-,'

. •. 1
tràdo. As irregularidades aponta-
das peloS deputados ,da' opo�içãq
são totalmente. descflbidas e reve­

lam a- falta. de c_onheéimento da
maté,ria. -

eotese 'aúménta ,capital e dá' início
à investida das telecomunicações'

, '.

O Diretor Présiçlente da'"CoteSf�,
Sr. Alcides Abreu;, informou oh·,
..( c,.l (",�0 J0� :í:' L aprjvado financia,
menta (j estu<;'[o de viabilidade pa­
ra o fornecimento' de mais) 1 l()O
lerminais telefônicos que serão en·

-

Lregucs dflI:lt.ro de.' s�te meses, di·
"'lU htOS em 800 pa�a' a' Central '(:)
::Jü() P;;1;;:' [l Estreito. Reveiou o ',Sr.

v _. ,

L\j_;idtD NJreu qUE!' existem atual-

!11c'Lie !�J, Cidade 2000 'terminais,
N,i,·I.i'rdo cm' e�tttdos a, construção
.,,, ' r";' �. '["�I centràl com c�p"acF��L.... L.I.. , ...h �J.t.,.. Clo

. \".' ,

c:J.,;o G.i} ,li) mil terminaIs, projeta-'
c1:1 �'�:'G '18'i r: .

A Cotesc' �ónstruirii
n .- ", d·' :lCAÍ't tral1sferi;í:do·s� na-
I ',�; �

"

•• , �i :.5l>s( mais adequadas' e"
�:���;�;�t���;tJ: (,O�, o seu pro�ràm�",-
t.'� ,�",'_=:'_,ii.5i�r, O c:'tphal., da <:::011-1'

;
.. :-:�;, (",,' 'lidecoll1uniCações 'de
L:.:::�,:, C;,i,i,rLJa foi elevado de 10

\. ", "'\ '.e ...•. 1-['1";,;" de ""rU7:r-'l'ro';, nri--
L,. .....--+' ... -! •. 1. ,.,:. .'�� ....... ' "' .. :<! .......

\:::':�) �:;. (".,;'::.�6 su'Lu;.t'J�,i:.

L- _. -� ='���::::�::_:l :.��,_..��;:-!::-���c ��;: c pc ..

gando Chapecó" Concórdia e· JQu":
çaba e· em 3 meses a região '.'do
'Grande -Chapeçó poderá' falar C9u'l'
o Brasil· e co111 o', exterior atrá,,�,5'
d� terminal" de Bl�menau, ,via, Eni- ,

,- ,

trateI. '.c',
O Presidente da Companhia

. tle
.

Telecomw1icações " de Santa' Ca·
tarina -udiantõu que o BRDE e·

,

BNDE" através do ICine_p' e
.

�n!le­
pro, aprovaram financiamentos

para ô Plano ,Diretor da, Cótcsé c

sua organizaçã9, além de outros'

para a interl�gação do oeste e ·4e
projetos técnicos onde a antiga
eTC lanqou programas de aubo­

financiamento, mediantp a venda
de ações á futuros usuários.

.
O professor Alcides Abreu disse

que a Cpte�c vem desenvolvendo

l,il11 trabalho muito arnnlo, visan·
do resolver os ptobleIY1�a.s de. (;(1:\
muui..:.açoes i Uu l!.:::H."do
ela;] nOV&J t�CLJ.C1S no

\
\

\;

[ ,

C�ep agradece, Bancos 'querem
.

pOlicia
apoIO dado, "

'.,
' ,.... '. 81""�nelo<GovêrDo mas Rao ,acel am

O Sr. Augusto Reichow; pre.;;i· O 'Secretário, :de Segurança' Pú: que se reveza'riam durante '"s 21

dente da Comissão Organizadora bJica, General P�ulo Vieira ela Ro·. horas do dia, .1�ão sendo pOSSível
de Exposições de' :alumenau -'- sa" declarou, 'na. tarde de ontem, no, momento, di,;:;pensar êsse ef,)-

Coeb' - aví.stou-Sc oniem com .o que; nãÓ seTá realizado nenhul1i. tivo. Acrescentou "0 secretário ali \,.

Sec�etário Pib éhererrí; da' Casa curso pa.ra: funcionár'ios de bancos t;nando que sua pa,sta está 'prontaY
Civil, a quem transmitiu os' agm· ), d� �16rianópolis, a' fim de prepa' a colaborar com os estab�lecimeÍl·'
decfrrtentos pe-la cooper.açãó dJlda .rá·los·' para agitel11 em caso de as· tos bancários a 'fim, de evitar fu"

pelo Govêrno do Estado, especial· O Ministro· Delfim Netto, da turos assaltos.
\,

mente pelo Departamento Esta· trabalham. A Secretaria pretendia Finalmente, aborda'ndà o pl'c·
. ,dual ·de ,Turismo, ,à IV ,Ag.:liOPCC, realizar taJ curso na, E,scola de ,blepla ·elas. instalações .

de placas
Exp_Osição.reira

-

Governado!' 'IVÕ' Pbl'Ícia(�a·'clll''tó prazo, "más .os gc- indtC!Mivas de - área de seguran.ça
. S'l

,. i' 'rentes ,dos estabelecbúentosi:, bàh· < nas iti1ediações do Edifício das

,.'1 veI:a.
-

':; ,,; \: ," "�' ,í:'�' cário� solicitara�1� �lh' l:;;oli�i'�ü-iG�: '�"i �� Se,c;r;e,tarias e do Palácio qo Govêr.

i:,,-D0�ílaroú:·-,&;1l:srU AàíllstbJ1R�t011i0r# ·to oànthJ,ud;',(i\,utanlÍe ;jíp� ��o:d..tat�'i,' ?ho1i}Õt' General Vieira da Eosa in·
kt :'.� h;._ ".··..r·;'··�'.ld.;· ..

f> .

cl���lJi�iilH�! ;POS.'Q?hc\5s.�·�,�Il:-Jtr�-.·!�:�i. i'i �:;.: i:��:�'r�i; 1'1"

;rQ":'
'

,

;',51\18�.o i.if:P'9W. f:.IS,p,��S1l'; 9 lP�m'Uil�r­
"lTãió ;d�; ':turismo]: iest 'dtial � 'ilitiit.o

1,15" ,'I I ., ',MI ",' "I ,� ,.. '"

:J;:i;)nhibliiqi�i';pdra'; '�o: ; �tij_hanti-smo
i;à�dueYà��A1kas tr�::�tii3l ��\; ,Pealiza em

Blumenau.
'

O Professor Henrique Stodieck,
titular' da cadeira de 'Direito do

Trabalho da Faculdade de Direito
da Universidade Federal de Santa

Catarina, será homenageado as lG

horas de hoje no salão nobre da­

quela faculdade. A homenagem é

motivada pela aposentadoria ao

cargo de Juiz do Trabalho, do
. .; ,

Tribunal Regional do
' Trabalho ela

4a. Região, sediada. 811) Pôrto Ale­

gre. Na oportunidade, aquela
Côrte de Justiça ofertará ao Pro­

fessor . Henrique
.

Stodieck a < toga
4ue usava' quando no exercício da.
magist�at11,ra.

'
,

.

,

Escritor, de' c

São"Paulo é
esperado hoie

,
"

Está sendo aguardado hoje, nes·

ta Càpital, o escritor paulista Hén·

:çique. L. Alves,
-

atendendo convit.O
da Academia Catarinense de Le·

tras, p�ra à qua� foi, eleito sócio·
.. córresponelente no' Estado de São

Paulo. Henrique.' L. Alves é autor

de vários livros e conferências/ li·

t'e;<j.rias,. destacando·se, em. qua�e
todbs os seus trabalhos, a tônicà
da- '�eg'fitura, _problema a que se

vem, dedicanclp cWaixonadamente,
através de estudos, pesquisas, e

pton\oções culturais.
Através dà o]Jra Cruz ·e Souza -

o Dante Negro; ó escriltor paulis-
\

'

ta: mostrou·se grande admirador

do
.

poeta SimbQ,listar çat�rinensc.,
F:romoveu

.

com a colaporáção de

vários amigos· e' intel�duaiS ocr"'

guimento de,' U111 mOlmmento a

Cruz e ,SOllza, 1'10 parque· da Bi·

.

bHoteca Municipal Mário..de 'An·

drade:' na oc�.I.i,ião das' comerh'o'l'a·
cões do seu centenário' de nas,ci·
.", .

"
'

ment_o .. ,Henrique' L: AÍves ,é_ ele·

tE)ritor
.

de dois prêmios da Acade:
lYÍia Hrasileira' de' J:_.etras, senciü
que o í.:.ltimo -pelo livro intitulado
Sua ',Excelênéia . o Samb!L, lançado
em HHÚJ. Por três' vêzes recebeu o

r>r6mio,da Pt�feiturà. Municipa� de
São Paulo pela coluna que. mano

tém nài diário A :Gazeta Espoi·ji.
.

va, 'intitulada "Papel & Tinta' &
Liv1'os.
O escritor paulista .clevelá per­

manecer alguns dias nesta Capital, '

. oportUnidade em que receberá o

título ,de' SÓCio·Correspondente 'da

Academia Catarinénse de Letras

,no Í%tàdo cio São Paulo e n.tl'la.nhã
.

será JiíomenaglAldo cO.til 'Ul1J. 5:,.���-:: ,

,.�e!os' c01o�as' 2.c2dê!Yl.iCOD, :;�,-",_

PMF�" regula o trânsito
\ '

,
. Nota oficial divulgada ontem

pelo �dabinete do Prefeito Munici­

pal informa que, "na forma ele

'convênio de delegação' de encaro

gos .rírmado pelo Prefeito e pelo:
Secretário" de Segurança Pública,'
pUblicâqo no Di�rio .oficial de 12

de Setembro último, foram trans­

feridos ao Departamento Estadual
de Trânsito -' Detran os se­

guintes encargos: .

--� �

de
.

ta,xímetros noscomo 'o uso

mesmos;
c) limitar o número de auto­

moveis de aluguel (táxis), e

d ) implantar sinalização nas

vias públicas no Município da

Capítal".
Esclarece ainda a nota'

permanecem sob a responsabilida­
de da Prefeitura, tão 'somente, os

'seguintes. encargos:
a) conceder, autorizar óu per..

mitir exploração
\

de serviços de
-

transportes' coletivo para
.

',as Ii­

nhas municipais';
b)' licenciar veículos".

a) , regulamentar." o uso
.

das

ruas, no que" concerne ao trânsito:
;:, b) regulamentar o serviço de

. á1,itomóv.el de aluguél. (taxis), "b'eri�

curso

petrobrás mostra' para"'
, '

floriánõpolis o que" é
(.

Em �declàrações prestadas,' a,.

"'0 ESTADO,. na manhã de 'ontein,
o Sr. Bayard Lagrótta, Diretoi' de

He1ações P(.blicàs da Petro_brás,
informou que o 'covernadO!' ..Iv(>

.

Silveirá deverá inaugurar. às 18

h9ras do 'prOXImo dia 2(:), o

"stand" que a emprêsa está' ·mon·
tando na área de estacionamento
existente' defronte a Catedral Me·

.

.

\''- ""\.

tIOpolità;na.- A mostra que perma·
��cerá abe''!'ta ·diària111ente, das, ;)

à� 22 horas, oBjetiva um . Jillaior .

8ont.ato 'da' ,Petrobrás corp o pú,
blico, esC!atecenelo,o sôbre as re,,·

'lizações cja emprês� no' c�mpo d>l

pesquisa, exploração e transporl.e
de petróleo com seus deri\iaçlos. \

. Afirmou � Sr.' B'aya,rd
-

Lag!'otta
que

.

inur11er&s, atraçõês estarã,,)
f'Emdo rhos.tradas rio �'stand" da

Petrobrás,
.

C01110 ulrié\. maquête d::t'

primeira plataI'orma móvel para

perfurações submarinas, totalmen­

te
,
construída no ,País pçla Con�;

panhia de Comércio e 'NavegaçéÍo
da Guanabara e que tem como fi·

, ,\..

nalidade a exploração de todo o'

lençol, petrolífero' eX,istente IlR

plataforma continental brasileira.
Entre outl�as coisas' o "stand" da

empresa mostrará u�1a maqu0�:3
ele' um naviQ petroleiro; jJ)ainéis"
fotográfic@s e.' estatísticos relati·

"(os às principaIs, atividades da

Petrobrás; amostras de· petról'eos
,e seus derivados, inclusive sub·

produtos, como a bOI'racha sind­
tica, Haverá> também, exibições de

filmes e ampla distribuição de nj·

vIstas � folhetos 'Çj�e tnastiaÜo
tudo o que, a· Petr:obrá:,:; tEm feito

f ,-, .

no Brasil para o aproveitamento
dos nossos lenç,óis petrolíferos.

, --�--i;;-'-�-�� �>;�.

COMPANHIA CATÀRINEHSt: < DE
-

. 'tELE'CONUNICAtÕES � :COTESC
'

.. EPrrÁí> DE TOMADA Im PREÇOS N° 008/69
-'ã. COlupànhia Catarinense de Telecomuniçações - COTESC, nas

_tên,nos do De�'t�ti5.Lei rio 220, de 2.5/02/67 e da L�i nO 5,456, de 20/06/68,
ráz saber ia todos bs .interessados que' fará no dia' sete de outubro

'de 'um mil 'novecentos é sessenta e nove (07/10/1969)' às dez (la)

horas, em seus escritórios, à Praça 15 de Novembro nO 8, Em 1"10'

rianópoLis, -Capital do Estado de Santa: Catarina, �Jma 'l'omaua de

Preços para' a compra de eqúipamentos par� a 'implal;1tação do StS

terna rádio entre Joaçaba·Concórdià c Chapecó, em· UHF:. com, cin·
� co (5) ou seis (6) canais. ".

Maiotes 'esclarecimentos cohsiderat1os necessários, 1,1erão preso
.
tactas' nos escrít6rins, da EmpI'êsa ..

". Flond1i\)pUÚ6, 11 Ue Lvtláubru ua � ...óil.

,
'

.
,

r. )
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